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APRESENTAÇAO

Consideràndoâ I-ein" 10 619101. da Presidanciada República. o P!Ícccr

n'001/0.1e a Resolução n" l,0.1do Consclho §'acionaldc lducaçilo. a SccÍelariâ

MLinicipal da Ed!caçào c CulLura. dc ionna pioncira, apÍesenlâ o docLrnrento

Dirernzes Curriculares pam Inclusào da Hisúr ia c Culrura 
^frc 

llrasilciÍa e

Africana no Sistema Muricipal de Ensj.o dc Sahâ.lor. .m fàrccriâ com a

lhiversidadc Fcdcral d.r B.rhia. alÍ:rvés do CE,{FRO, inslihriçào que v.m

contribuindo signiÍlcatiyameDte para o estudo e dirulgação desla tcnráticà

Prclcnde-se oferecer às escolas do Sistenra l\luiicrpalde l-)rsiü) mtoíc
teórico para que os profesí».s . profcs§ras possâm deservolver Lrnr ação

educati!à vollada para a foínação de vilores e po(uras quc contribuam pâra

quc os cidâdãos e cidadàs de.tâ cidide lalo,izenr seu peÍencirncDto atnico

rdcial,lornândo'sc pâÍceiros de üma r)ola cLrltura, da culnna ânti raci§i. do

ibÍalecinrento da dignida.lc c .la pÍJmoçào dn igualdnde Íea1 de direitos

O racismo a fruto d. r.1.1ções de donrinaçÀo historicamente
determinadas. tem â vcr com o colo.ialismo. o lrállco negreiro, a escravidao

de nrilhares de ailicanos quc loram lrazidos. forçosaÍrente, para o Brasil. As

!iolências do passado nrarcanr o pres.nre das novas gcriça)cs dc c.ixoças,

.io!cns c adultos.:tue eslõo nl]s rossas escolas Há que se nrperar as rnoícs

silenciosas dc auto cstimàs !uc acont.cen) a crda dia ra sâlê de aula.

pr ovocâda§ pela discrnninação rrcial.

oespaço daEscola. dumnte sécuk», abÍrvc 1.scs ràc islâs, a excm plo

do pensanre.nb de Gobineau c 
^lbcÍr 

Kno\. Íiuto da nranipLrlaçâo do

pcn§amcnro cienlifico para seI.vlr a um processo de subaltcrniTação dc po!os

Cabe à hscola, Da atuâlidádc. re!irar a llislória e assumjr a grandiosa

tarefa da Rcparaçao. de pÍomover os djreitos culturais e educacionais dc um

povo na sua diversidade, ra suâ inteireza

: ,, ir
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r INTRODUÇÃO

As Diretrizes Curriculares para a Inclusão da História e CulturaAfro-
brasileira eAfticana na formação oferecidâ pela Escola definem pressupostos

teórico'melodológicos e oriertâçôes didálicas, para que educadores e

educadorâs do Sistema Municipal de Ensino de Salvador se subsidiem €m

relâção a esla temáticâ, de modo â desenvolvê-lâ na sua prática pedâgógica.

Constiluem-se, portanto, numa referência €struturante do currículo

das escolas públicas municipais Íâ direção da vâlorizaçào da identidade e da

auto-estima de alunos e alunas negros que formam a maioria das salas de

aulas em Salvadore de reeducação detodos e todas acerca da necessidade de

constÍuirmos relações sociais nâo racializadas.

Neí€ senrido, não se lrâta de mais um documento formal, mas de um

instrumenro de lrabalho docenle qüe se âlimenta numa prática coletiva de

planejamenro pedâgógico, balizâdo pela âvaliação processual conrinua € se

subordina âo objetivo maiorde ser um laboratório de construção coleriva no

interiorde cada escola, na lula pelaredução da imensa disparidade de ac€sso

ao sistemâ €ducacional de qualidade entre negros e brâncos na sociedade

brasileira, especialmenle baiann.

Suâ elaborâção rêsuhou da formação continuada de professores/as

reâlizada atravésdo Proj€lo f,scolâ Plural: A Diversidâd e êstá nâ Sâla, umâ

pârceria da SMEC com o CEAO/CEAFRO, com âpoio da Foú Foundaíion e

do LN ICE F. Eslâs Diretrizes Íepresentâm o es foÍço da Se€retarja Municipal da

Educação c Cultura dê Salvador em implementar politicas educacionâis de

valorização das diversidades. âlestâdas pela constituição de um Fórum de

Parceiros dâ SMEC, formado por 133 organizações da sociedade civil,
agrupadas enr 5 câtegorias. dentre elas a de AI1e, Educação e PluÍâlidade

Cülturalr. onde o CEAO/CEAFRO se inclui.

o uído íi Dlhi ÍUNEB)
P«{$ú hked(EEfl) okmri. Fú cEB).Enprcx&Tr§no&$rdü
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l-) prcscDtc docurncnlo eíá bas€ado nos Parâme1r'os Curricularcs

Nacionais (PCN). Tem.t T.anlveÍsâl P lLira lldade CultLnel. Da Lci l0 619/01. quc

ahera a l.cid. Diretrizcs c Bascs da Educação NacioDal I-DB!-N 1-ein'919.11

96.nol'arcccrdoCNL./CPn"00l12004ena Resoluçãon"0l de lTderunhode

200,1 - .lue irslltLri Dire! izes Curnculares Nacionais parâ â Dducâçào das

Relaçôcs llllico-Raciars e paÍa o Ensrno da Históriae CulruraAÊo Brasileirà

e Af,'icana. coD.tuistas do movimento negro contenrporàneo, que vem

contribuindo pam corrigir mjustiças c dcsigualdrdes sociais a que os neg'os

e negras air)da sào subntetidos, buscando. r.inrbenr. d.r !islbilldade à sLra

histórid de lula c proragonismo politico.

Didalic.rmenle. o docunrento está esnrlur..lo cnr itcns cspccificos:

INTRODUÇÀO - apresenta um. !i\rlo g.rrl tobrc xs Dircrrizes

Curiculdrcs para lnchsào da l liíórlx c l rll .l Âl, o llrrr\Ll.ira e Aii icana na

Rede Municipâldc Ensnro dc Salvrdor. qü. sinl,)lliIr o crsilo munjcrpel conr

a vocação do po!o de Salvador

HISTÓRICO - conté nrgrinre,rlo\ hlsrrlri.os, s(icio cullurais c

cducncionais eÍr Íavor de uma edLrc.çio rtr. irer,tor. r hi§óriâ c a cultura

alro bmsilcna. rfricanà c ôs crnrinlÍ)s fcrcoÍidos alé que este docunrento

se toflrasse rnr là10.

,,,\\lDl.RAÇÔl .llul ilvl .r,, 1,( l.'A\ .r1,. 1., t..r.
relac ionados ao fazer pedagógico, enilú iTrndo r n.c.ss idrdc do csludo da h istóÍia

e cuhurâ alio-braçiicira c aiiic.rna. dcscÍc\cILlo or principios que tufdamenram a

presente propo§t. e aponlando poslibilidrd.s plrr ÍrclLAà., da lerláticâ no

Projcto Polilico-Pedagógico das Llnididcs h!coLarcsdi Rede Municipdl

]IISTORIA E CULTURÀ,\FIIO I]RASII-!-IRA I-]A]]R]CANA NAS

ÁRIAS DO CONIIECIMENTO - âpreseIra LIlra perspectivacriticada educaçào

brasilcirâ. cvidcnciando.r necessidnde de se Íeperrsir o Cuú'iculo enr rclaçio

à renrática do s.gnrc.to ncgro.là topulaçâo. assinr conro as âbordageni a

serem prio,lzada! nunra prática pcdrg(lgicr crrbasada ncía peÉpecliva

Conlenrpla. tanrbam. coDh ibuiçõcs didriricx! para nrcorpoÍ.rÍ a IIiÍória e Cuhna

À1i.,-Bràsilcrrâ c Ailicrrx nas divcrsis íreas do co|hecirnenlo-Cióncrrs
lValc ráncr. ll inór ia. l- ingua ltÍugucsn aleogrâiia.^ícse Linguâ Estftngciia
-. rndicando conccpçio de árei. objerivos. blocos dc cofreudos e bor.lagem

lll \álido salientnr qüe os conrcúdos e mcrodolosiâs elencados nao

esSotarr ns in)e.sas po\sibilidadcs dc nabalho pednsóSico, sejâ do lcma,

sejad. árenerr qLrestào Dcsc modo. nào há qualquer prerensào de eíabeleccÍ
lodos os Ícns dc csludo.nr cida área. Dris de Íecornendxr ondc a história c a

cultura negra podern ser csluJadai. a partir de lópicos qLre. en Seral, sào

lÍatàrlos no lln!ino lundamental Espcra-sc, inclusive, quc cada professora

oLr protessor, com suâ classe dc aluro,i c rlunas. acrescente, tàçn adequaçôcs,

\ubíituiçacs, no innrito de alcndeÍ às especilicidadcs dc sua prática

^ 
SMEC sc orgtrlha do tionejrrsno enr assLrnrir un conhccimcnto

geÍâdo no ambienLc da nr il ilinc ia ant i rcc iÍa poÍ oÍgan izaçôcs c pcrsonâlidadcs

do movimcnto Dcgro e de rr!lheÍes, a \alorizaçào c prcscr!açio da cuhura

afro-brasilcira e Aiiicâra. subsidiando pÍofcssorcs c profcssoras! técnicos e

co unidade Do plaDcianrento educacional e de ensino, nas nrais lariidas
Iàccs da prárica pedagógica

12 tl
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2 HISTORICO

À [scola nào é inilileÍenÍe no que acorie.e.o.onte\to social, neDr

eíe semaniÍista independenle do qLrenela ocoIÍe, ou seja. a relaçdo educaçào1

sociedâde pressupõe urna inter relaçào narc.da porconlinuidailcsc nr urâs.

^ssinr. 
os nrovirnenros sociâis inÍluencialn e sio jnÍluerciados pelas práticas

cducacionais e cscolarcs.

À partiÍ da dócâda de 1970. c mars Íinlcnrerrte na década de 1980. o

nnrndo vem !jvenciândo grandes lransfornrâçÕes ras rÍcas social, ecoDômica,

políticâ e cullurâI, conr reÍlexos nas interaçõcs soci.lls c nas rclaç,les entre

individuos lrata se de unra Ixpnra hisrtuicJ ilc rnrphs fropo(ôcs, a quc sc

denonrnn Olobâlizaçào. ienômeno quc conrrrc!|dc r)r'ocessos e eÍrutuns de

dominâçâo e âpr.,priâçào. dcsen!olvcndo-sc cnr (scr[r n)!rdial(l^NNI, 1998).

Até a década de 1970 e pane da dócrdr d. 1980, l.rga parcela dos

movimcntos sociais brasileiros luta!. cont r s d.s igur ldàdcs sociais lbcando-

sc. quasc que e x c I u s i v a nr c n I c , nas rclaç,lc! capilal \ trdb.l1ho. nas

determinações estruturais da economir (si!lcnr. crfitaliía e â rcproduçio da

força de trabalho), desconsiderânlo ourrr! dinrcnsa)cs de e\ploraçâo e

subalternidade, conÍruidas na drnijnrca drs Íeliçôes sócio econôrnicas c

culturais que Íbrjara a sociedâd. brrsil.Ir. !iolando o sujeito na sua

subjclividâde. no âmago da sua condiçiio culrurrl humana. cristalizando

hierarquias racial e de gêncÍo.

A partir desse periodo, oLÍrâs alrires e âtores fizeram a cena polilica
nâcional, reinveDtando fornras d! orgânizaçilo pàra ânligas causas. O

nrovimento negro, por exenlplo, que cxisic desde a chegada dos prjmeiros

africanos e africanas cscravizados Do llrasil. c o movimento de mulheres

contribüirànr. ao longo de suas hiíórias. com a consl.uçâode üm sabersobre

relaçõcs dc ràça c gêneroi que p.srou ao largo dos bâDcos escolares e da

academ ia. mas que alra! essou m enlcs c se lez consciênc ia de Íru rlos e muitas

Neste sentido. ganha importincia conhecer, pcsquisâr. ouvir âs falas

dos sujcitos. catlar as práticas cotidiaoas, os elemenlos que conlcrcnr
idcntidade aos nroviDrentos sociais. IIá que se buscar a garaDtiàdos dircitos
sociais tradicionais conro aliinento, morâdiâ, saúdc. educaçào c oulras

condiçôes básicas para a sobre!ivência dos seres hrmanos, poÍém, faz-se

nrislêrconjugá loscom adefesadedireitossociaisqueapelampaÍâaigualdade

e,n ternros de raça, gênero e sexualidadc.

Os mov imentos soc iais con struiranr espaç os de c idadan iâ, leg itimados

pela nova Constituição promulgada em 1988, trazcndo asJ,ccLos até cntão

desprezados. como as queíôcs que cmcrgcnr no cotidiano. a relaçào entre

público e privado a queÍão da cultura polílica nos csfaços âssociâtivos.

privilegiando calegoriâs anlcs pouco c\ploradas nas ânálises das problenráticas

A cenrftl ade dos chanrttdo! grupos nrinornário§ (Drulheres negrcs

indios, homosscxuâis. pcssoas com Jcfici€ncia) nas propostas, nos planos e

discursos governanreDlais é umn conquistâ desses g.upos c de ações dâ

sociedade civil. que, ro exercjcro da cidàdânia. sc orgànizararn e lutdrarn tara
sc lornarenr sujeilos e não,neros obteros dâ história politicâ c sociâ1 brasilcira

O moviDrento negro é parte do nrovimenlo social. polílico c culturâldo

Brasil. Dele-se a esse nro!irncnro r inclusão da t.Drálica l,luralidadc Cultural

oos PCN. assim conro a instiLuiçào da obrigaloriedade da Educação das

Relações Etnico'raciais e do Ensino da IIislóriâ c Cultura Afrc brasileira

e AÍricana nâ Iducàçào Ilá,iicd. dc aco.do conr a l-ei n' l0 6i9i0l
(BRASlr_.200i)

Sâlvador é unracidade nrarcada pelâdiversidade érnico-cuhuÍal. ondc

os negros pertàzenr ccÍc.r dc 819i, população (lllcll 2000) A História Dos

conta q e tb.aff quâsc q'rano saculos dc urilizaçio dâ mão de obra afr icana

no regime cscravistâ.Naqu.lcfcrtudo. sc nrantjv.ranr foÍes as teorias racistas

!uc \isâ!am a iusrificar a inferioridade do regro ai icano e a sLrperjoÍidade

.los brancos europeus.

t5
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Os contornos desta Cjdade. porta pÍincipal dâ chegada de negros e

negras Íazidos do Cont inente A fricano, v isib iU zam as marcâs deixadas pelos

nossos ancestÍais. Em meio ao lortaleclmento da§ leoÍias que teDlaram

desumanizar os ncg.os, 1888 nrarcava o sLrposlo fim dcsse regime, porérn

sabemos que a 
^bolição 

não aboliu as relações e posições senhoriais,

assentadas na cultura €rrcpéia, tida como superior. A§sim. ao longo dos

anosi ser ncgro ficou associado a Lrma condição de infcrioridade.

A Constituiçào de 1988 ioi um marco no acolhimento das vozes de

grupos hiÍoricamcnle discriminados. reconhccendo. cnrrc os direitos
tundanrcntais, aqueles relacionados às diorcnsõcs dc raça. gênero orientação

âfetivo-sexual. dcnac outros

A atualLDBEN - LciD" 9 i94196, errboft tclhn limrtações. rcprcseDta

Lrm avanço cxpre§sivo para a educaçlio nacionrl sc conrparada às suas

antccessora§, ao romper com a olr.igxtor icdrd. d. s.ii3ção e legitimando
proccssos de educação antes coDsidc Íad os naro li)r D)r i\ I lDr se-g ida. os PCN

p.opõem temas transversâis - Ética, Saúdc. MeroÁnrbiente. Orientação Sexualj
'Irabalho e Consumoi Pluralidade CuhuÍrl - rc(,rhec.ndo:r cxisrência da

discrimxração racial e doprccoDceito no inrcnoÍ da hscola e conclâmando os

educadorcs c educadoras atrabalhaÍem contcúdos c mc1()dologias para superar

âtitudes preconceituosâs c raciías cn rchçào aos dilersos gÍupos sociáis.

sobretudo em.elação aos negros c negras.

Nesse co|texto, a SMtlc, enr 1999, publica sua proposlâ curricrlâr
denominâdâ Escola, Arte e Aleglia - sirrl rizando o ensino municipal com a

vocaçâo do povo de Sallador. conr o pn)pósilo de subsidiar pÍofesso.es,lâs

e dernais educad.,rcs/âs da Rede parâ pôÍ enr prÍica às orientações enranadas

dos PCN. rccénr publicados. Eslc docunrenro 1raça direrrizes para

a construção de umâ escolà cidadÀ. visando à Íormação cÍitica dc criança§

e jovens, tendo como eiro curriculaÍ a idenlidade sócio-culrural e ariíslica
de Salvado.

Por outro lado. as qucslôcs csfecijlcerrente relacionadas aos ncgros

no Brâsil, a parlir de 1001, sào amplânrcDte discutidas, por lorça da III
Conferência Mundial conlrâ o Racismo. Discriminaçao Raciâ1, Xcnolobia e

Inlol.rânciâs CorÍelatas, realizada em Durban, ÁÍiica do Sul Na ocasiào. o

governo brasileiro se compromereu com umaAgenda Intenracidral, no sentido

de reveÍer a sirul]çào de exclusào e LargiDalidâde dessa parcela da população.

Conro resultado desla CorrÍerência, gaDhâm mais lbrça, no Brasil. as

propostas para quc o E§lado adole as chamadas Politicas de AçÕesAfimâtivas

em todas as áreas sociais e,n outros paise§, como EUA, na

década de 60: Áf.icado Sul, desde queNelsoD Mandelaâssumiu apresidênciâ,

lJjo dpo. J derro(dda JJ Ap,ínerd.ern l{qo e nd inara. 
"rre.. 

rros,rro.
quareDta.Vale ressalrar que enr outÍas sociedÂdes que tarnbém vivenciaram

conflilos raciais, as polilicas de âçõcs aÍlnnativas tanbém foranr experimentadas

com o obletivo de coÍrigir as profundas dislorções resultantes do racismo

No canrpo educâc ional, o prcsidente Luis lnácio Lula da Sllva. em 2003,

estabelece a obrigatoÍiedade da i,rclusão do [nsino da História e Cuhüra

Àlio-brasile ira na Educaçao Básica. Enr 2004, o Con§clho Nac ional de Flducação

publica as Diretdzes Curriculares Nâcionais para á [ducaçâo das Relações

Einico-Raciajs e para o Ensino de llistória e CukuràAfÍo-Brasileira eAliicana

- Resolüçãon'I de l7 dejunho Licl004. (BRASIL,,2004).

Esses documentos rcpresentim uma graDdc fcÍramentâ para que as

mulheres e os homens quc educa r possanr operâr no sentido de construir

uma nova história do povo brasileiro. A conjuntura é favorávclaque se clâborem

e {.d.§.n!olvâm estâs di!'etriz.s orientadoras da ioc lusão dà lemática }l is1ória

e CulluraAfio-Brasilcirâ eÀÍricana no Sislema Municipalde EnsrDo de Salva-

l6
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3 CONSIDERAÇÕES TEÓRICO-
METODOLÓGICAS

Na base dâ concepçâo deslas diÍetrizes eslá a crença nâ Escola,

enquanto espaço privilegiado de socializâção dos individuos, que não se

basta, mas que cumpre Íunção singular e ítcomparável nas sociedades onde

existe. Sua importância social decorre do papel que desempenha no

desenvolvimento da consciência crítica, aprcensão dos valores éticos qu€

regem â sociedade e ampliação do horizonle inlelectuale de expectativasdos

alunos e alunâs. É na Escola que se aprende â conviver com as diferenles

formas de agir, pensare se relâcionâr Dai, â impodáncia da sua relação com â

diversidade, aqui caracterazada como hislória c culturaafro-brasileirâ e âliicana.

Para ef€tivar as orientações do prcsenle documento. é preciso

incorporar probl€matizações acerca de conro as relações ocorrem e devem

ocoÍÍer nümâ escola com fone presença dê alunos e alunas negros, tais como:

' o que é imponante conhec€r?

' Como utjlizar os con}lecimentos prévios das alunâs e alünos para o

centro das discussões e debates cm sala de aula?

' Como as referênciâs culturais alio-brasileiras e africanas se arliculârn

e dialogam com outras presentes nos maleriais didáticos manuseados

poÍ nossos alunos e alunas?

' Como lidâr com as diferençâs, inclusive. raciais e de gênero no

' Como avaliâÍ, de modo a não desvalorizâr o sujeito qu€ eíá sendo

avaliado?

' Como acompanhar as relações que os âlunos e âlunas estâbelec€m

com o conhec im€nto muliiÍreferenc ial?

Como o Conselho Escolar e outros órgãos colegiados podem se

envolver nas questôes de ordem élnico-râciâl nâ escola?

Rêfletindo sobre conceitos como TtanÍdisciplinatidadc, ÁltcridoLle e

1á.1urâo das experiênc ias dos alunose alunas extra salade a\tla. lktatvcnções

Didáticas, Cakcepções de Pldnejanehto Participatita. ?td.!sosía

tntct(lisciptha. Metodotol:kts e Utilí.oÇão le Reu, sas Techológicos os

educadores e educadoras da Sistema Municipal consiÍuirão instrumentos

pedagógicos que pcrnritân abordagens sobre o negro. redimensionando a

prática pedagógica nessas escolas. baseando_se em 
'rspectos 

como:

' Resgate dos sabercs colidianos locais

' Priorização das dimensões de experiências de alunos e alunas

. Ut;lização de linguagens extrâ verbais:, lrâbâlhadas ern oficinas,

vivênciâs, envolvendo etnométodos que auxiliem novas fonnâs de

produção de conhecimentos.

' Construção de etos educativos que permitam um diálogo enlre âs

Yárias áreas do conhecimento-

' Relaçâo horizonlâl professor/âluno, privilegiando a proximidade e a

afeiividade, respeiladas as especificidâdes e identidâdes dos atores

envolvidos no processo.

As diretrizes aqui propostas conlemplam os valores civilizatórios dos

povos negros, apresenlando como eixocenlrala identidâde étnico-racial' Para

os alunos e atunas. e parâ muitos professores e ProfessoÍas das escolas

públicas, isto significa referênciâs de visibilidade e valorizâçãode suas origens.

sua cullura, sua religiosidade, sua auto_estima

Concebidâs de modo areconstituira h istória e a cuhura âfro-brasileira

e âfricana no cuÍículo das escolas públicas municipais de Salvador, e§sas

direlrizes curriculares se ancoÍâm em três Principios inter_relacionados e

bâsilares da recriaçào do modo dc vida aFicâno Pelâ populaçào n€gra no

Brasil: aocêstrâlidade, identidâdc c resistênciâ

A Anc€strâlidâde, cnquÂnto fonle inesgotável de pulsão, energia,

movimento, criatividade e exenplo â sersegüido pelos herdeiros da tradição

africana. O principio de ancestralidâde remele a educadora e o educadoÍ PâÍa

o respeito aos que existiram e aos que virão' suas hislórias, suâs pÍoduções

consideradas legítimas porque demârcatórias de estágios que se sucedem

ininierruptamente. Para o homem dâtradição, exislirnão significa simplesnente

viver. mas peÍencera uma lotalidade (SODRÉ apud LUZ,2003 p l0I)'
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A Idcntidâde, foriadr pela ancenÍalidâdc a trjncipro orgrnizâdorde
lodà! !s açóes educ.uLyaj. pois senr ela nao c\in. raiz. ÍeÍerôncia de si e do

oulrc. erquanlo pcrlcncirnento. \inculo nas r.l.ções sociris a püiir de unr.
sinsul.ridade que g r!ntc a di\ersidâde cullur.l dos povos

^ 
ResistiDcià é o processo de luta pela sobrc!i!ôncia ilsica. cüttural.

socral, tolitica. deteÍminando as relaçôes. inclusive.o espaço escolaÍ c

rcintroduzindo â! hiíóÍiLrs do ncsro.omo hrnórias dc lLlas. de dlgnidadc e

hcroismo do po!o brasileiro

Assim, o,i conhecimentos conceúuais, pÍoccdinrcnrais e atitudinais
adquridos pelaaçào dâ escola i_o Da l iêm q uc csar assenl ad os nunrâ Íelerônc ia

Jc .,rdln,, ror|rirJ id. u. tr(\^n\e o. e a

discrinrinaçào que fazem conr que o§ regros e ncsrâs csrcialn e,n posições dc

suballcrnidâde. Ininoria nos cursos de ní!el univcrsir,li.io .ôn..Ílrâdoc nã§

primciras séries do EDsino Fundarnenràl ou prssando I outros níveis sem

direito a exercer pleDanrente as suas condições ir)tctecluais e demais

A Rede Municipal de Ensino .lc Salv.dor já possui importanres
experiências. rcconhecidas e legitiDrad.s, de i corporaçào dos valores e

referenciâisan icanos nocunrculo. \hle ressrhu como unr erernplo pjoneiro, â

experiência dcsenvolvida na Escola Mu icip.rl Eugênia Anna dos Sanios.

localizada em Lrnr cspaço religroso. o rerrejro Ilé 
^xé 

Opô AfoDjá, onde as

crianças csrudâln e:rprendcnl coor trase na nrirologia africana.

3.I TEMAS PRIORITÁRIOS

Indcpendenle dâ área de conhecincnto, da ârividade propoía e do
ni!elde aprendizagcnr dosalunos e alunas, desenvo tver um lÍabalho cducativo
qLre considere â hislóriâ c a cultuÍa afro-brasileira e aiiicana enr oossn cidade

implica introduzir Íenras basilares quc pcnnitanr concreiizar nossâ inlençno
pol,tico-pedagógica na sala de aula, de acordo conr a fornrulação abaixo:

Idcnridàd. Itnicô-Ra.iàl de Gênero e Sexualidade

Criança Negra eAuto-estima.

Áfricâ e Modo de VidaAliicano.
Rcsislênciâ Negra no Brasil.

3.1 .l ldertidâde Étnico-Râciâ1, de Gêncro e Sexua lidâde

A Escola. como espaço de socializàção. é parle do processo de

construção dc idenlidades: de râça. de gênero e de sexualidade A idcnlidade

éhico-racialnos diz sobrc o nrodo de seÍ de cadr um de nós eDquanto negro,'

a. brânco/â. indígena.

Os povos aÍiicanos trazidos pêm o Brasil trouxcràm uma cnorme

divercidade énrica, lingúistica. cultrtrà1.

A Escola não pode ignorar .sscs aspectos da ideolidade dos alunos e

alunàs; âo contrário, numa educâção plural. a identidadc raciale de gênero

sâo aspcctos â scr considcrados na abordagem dos conteúdos, na cscolhà da

mcloLlolôsia, naspÍálicas pedagógicasede a!aliação do cDSino-apÍend izagem.

Entenda-se mça como rrn conccío.elacional, que se constitui histórica e

culluralmenle, a paúir de relaçôes concrelas enlre ôs grupos negros e não-

ncgros Da sociedâde bÍâsileira e, especificanrenle, bâiana

Em relaçâo à identidade de gênero, a I-lscola não podc dcixar de

considerar como os papéis sociais de ho em e de mulher anrda são

naturalizâdos como hieÍa.quizanres, pojs ser honrcnr cm nossa sociedâdc ainda

está associado a poder, e scr mulher aindâ é visto como condição de

subaltemidade. Assim. expressÕes e senrinrcDtos â rcspcito do pÍóprio corpo

acabam por ser letados às mulhcrcse penrritidos ou até incentivados enlrc os

homeDs.NaEscolapode see de!c se aprcndera conviver colll essas diferenças

de Íorma majs equàninre. desnatLtrâlizando-se esses lugares reservados a

h omens e mulheres nas re lações soc iai.j lais conccpçÕcs, âdenlÍando a Escola,

vào scndo rcssigniÍlcadas, estâbelecendo se relaça)cs de cornplêmenlaridade

cnrre os gêneÍos nrasculino e feDrinino. quc tanrbóm carâcrerjzam uma
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^ 
Scxualidade é urn terna que iá faz panc dos conleúdos escôlares. Na

perspecti!a da diversidadc, ainda há um caminho a percoffer, no sentido de

admitir, respeitar e considcrarâs diÍàrentcs fomas de relac ionâmento enlre os

individuos A Escola é cspaço de exercício das formas dc scr, viver, sentjr e

conviver, scm discriminação oupreconceito de.tualquer ordem. Dcsde cedo.

as crianças lá nraniÍêstanr sua sexualidade, e isso precisa serrarado adequada

e nalurâlnrente pela Escola.

3.1.2 Criançâ Nêgra e Aulo-êstimâ

^ 
rnlância em algumâs regiões da Alrica crâ assim.. As crianças se

rcun iam enl torno dos mais ve lhos, principa lnrenle dos contadores de hisrórias,
e aguardavam que o irg/rrl" -: aquele que rÍLrnsnritc â iàta dos ânc.srrais para

novas gcrações" - iniciasse o novo âprendiz.rdo rlrarrcrdo vi!a a tradição
oral, corno a grnDde cscola da vida.

Em oul.os renrpos akás. nas regiões do ur.sil onde a poputaçào negra

se fazia prc scnte a in lânc ia das crianças n cgr rs. ut i I izadas conxr rnão de-obÍâ
escrava. já cra beln diÍêÍente Desde cedo. cm frnçao dâ lida docotidjano em
tomo do trabalho, clas nào apÍendiam a noção dc làmilia.trm alguns casos,

fahavaJhes apresença da mãc c tâmbém d., yclho fegro coDtâdorde hisrórias

Vários relaros dc viajarres dào contr do proccs$ dc -acukuraçâo,'â

que foram submctidas as pessoas negras dcsdc a urfância, após o scqiiesrro
no Contincnre A fricano. Os Degros e ncgÍas toran separados, crireriosamente.

pckrs colorjzadoÍcs a partirde suâ culruroi Íoram nrislLrrados povos de tinsna

e religiõcs difereDtes, âs criançâs scparadds dos seus pais, causando uÍr
desmâDtelanrenro c ullural com sarirs conseqiiênciâs na vida dâs Íà itiasaqui

No que se Ícfcrc ao atendimcnro das criançâs Degras no Brasilj
diferentes forrras de lratamenro lhcs t_oraitl dispensadas na época da
colonizâÇiio. !uando já e.am rratadas nio conro cidadàs. e larnpoucô era
respeitada lal Íàse do desenlol!nnenro humano - a infância Nesrc scntido.
tanto a calcquese como o próprio sistema cscra!isra utilizarâm,se da infância

negra pa,a inculca. naqu.las criançils a "condiçào" dc subseÍ!iên.ia e

Dianrc desse cenário. as crirnças negras, sua vida e suàs Íàmilias são

ncgadà§. diariamente.for professorese proÍàssoras qLre lanrbém desconhcccm

sua idcDtidade, porcolegasc porlodos que as rel.ganli unra dLrp la negação.

de ser criança c ser criança negra na nossa sociedade

No que tangc à históÍia e à cLrltura n.grâ rccriada no Brasil. o sâber

está jnlr nr sccarn ente ligado a uma sinrbologia que se aprcscnta em todos os

âmbitos da vidà dc unrâ cÍiança. de umjo!.nlou de um adulto [ssctipode

.onhec imcnio é passedo n atura lmenlc pe la llad ição oral, le!ând o a crjançe ao

càminho da memória da sua Íà ilia, mãe, a!ó. bisavó, num moYimcnro de

posúivar o passâdo de resistôncia c lula dos povos negros. num caminho de

construçãode idcnlldade individral dc cadacriança Iregme coleri\âdo grLrpo

de crianças negr as quc integÍa,n o cotidiato da Lducaçâo Inlàntilc do LDsino

1.1.3 Átíicâ e Modo dr vidâ Africânô

^..rllrrni.re.,.L 
r'J c..'r'rlr.r.re.o'rr cl r Alr(1eli' eL ú..rr

de Bcrço da llum.Didade c at.slrD qrc os rfr:canos sào origináÍios do seu

Os antigos !uc nos transmitiram a civilização atual. fortanto.
r..onh...nr. srbedoria c o.onhecimeoto desenvol!ido nas socredades

aÍiicanas. a e\cnrplo dxs Prrâ,nides do tlgito. dos rer1lplos de Zimbábuc. das

forçü do Íirro em Cana. dr\ csculluras eln bronzc lxr Bcüin. da arquitetu.!

que cr ia formas rcdondas pnra co.íruça)cs dc casâs. da medicita. atra!ó§ do

cullivo de pla.tas mcdicinais. dis regras do llirciLo, da aÍte da palavra, da

lodos esses elenicnlos con!lilLre o contifeDlc africano, Íor ado

j, rír ,.1 r'. ,.., r " ' r 
, .' J . r . . ' . . . o 

' 
l c . i l . o.r \lr.! '.o \Â_.

Alii.., l .' ,( re. \.r .,dol '.' c'rr d, Jr' ',eA ri.., cu r'.,1
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No conr;rerle africano, os povos de cada co,nunidade, de cadâ gíupo

étr)ico. não são iguais;cada povo tem suâs caracteristicas próprias, formando
a grânde mãe África. É â essa diferença entre origens, cultura e linguâgem de

cada grupo, que hoje chamamos de diversidâde cult!ral.

Alguns valores são essênciais à vida dos povos aíricanos. A familia se

consrirui como nücleo essencialda socredadê. é no EKÔ ILÊ - educa{ào na

Íamiha - como drzem os iorubâs que a cÍiança rnicra sua preparaçào pa'a a

v;dà. Na soc iedade iorubana. por e\ emplo. cada pessoa quc nasce jà vem com

sua funçâo social, polilica e religiosa definida. Airavés do nome pessoâ|, do
nome da familia, se permile ver o chefe da familia. O EKÔ ILÉ inicia-se na

infincia, no nâscimenro;cada filho é um filho, cadâ criançatem sua impoÍância,
desde o seu nome, que o identifica de uma fonna social e religiosa, âaé os

âtributos. que lhes cabem para a sua contribuição no bcm'estar social.

Na fâmilia, a criança aprende com os pais e os mais velhos de uma

forma que hoje chamamos de interdisciplinar. A criança pequena não podia
perdero inteÍesse p€la aprendizâsem, desie modo, a familiâ era a responsável

em PÍomovera educação inicial.

ljlilizavanl-se as histórias, contos, lendas, canligas e sátiras, como
metodologia de aprendizagêm. As pri'neiras aulas de hislória chamavam-se

ORlKie erarl dâdas através damúsica, que acalenlava. acalmavae relaxava,

estando sempre ligadas ao Orir. As histórias se reltrianr à vida do povo. sua

cultura e religiosidade.

Ainda no que se refere à concepção de aprender e ensioar. objelivo
comum nas sociedades negro-africanas. vale ressaltar que a criânça mâior
passa a receber €ns inamentos nâescola EKÓ ODi:.

3.1.,1 Resislêociâ Negrâ

Os diferentes grupos afiicanos escravizados no Brasil. no periodo co-
lonial. assumiranl formas de lutas diversificadas. que foram herdadas por
sücessivas gerações até a queda do escravisnlo. O quilombismo, as revoltas,
areinvençâo de religiões d€ marriz aliicaua foram exprcssões da ação politica
e da busca de re-hunranização dos povos negros.

CoÍn o propósito de impediÍ â conlinuidâde das práticas de

manifcslaçôes políicas, cnll Íais e religiosas mârcadas no inlaginário dos

negros e ncgras de diferenles grupos éhricos âfricanos, como os bântos, os

iorubás, hâuçás, os lapas, entre outros. o sistema colonial ibérico separou as

populdções ne;ro-rfírcanJ' no Bra.il do' reus gÍLrpos oritrnars.

Embora o Crislianismo livesse sido imposlo como religião oficial

obrigarória, âs religiÕes de matriz africanâ coexistiÍam no Estado e se

constiruírâm em una dâs dimensões de resistência mais fundam€ntais para

esses povos preservarem o sentidô de humânidade, sua cullü.â. valoÍes;

reestruturaÍem laços comuniiários, re-significarem a idéiâ de fâmilia e

fortaleceren âlutâconÍao escrav;smo epelaliberdade de viver as diferenças.

Os povos ncgro-aliicânos possuíam e possuem uma câpâcidâde de

criar, de reformular idéias coloniais, de transforntâr essas idéias em práricas de

resistência. Foi nesse contexlo que nasceram as irmandades religiosas e os

qu ilombos, espaços de assoc iaçÕes e organ izaçôes daquel€s povos. A devoçâo

do rosáÍio foi panicLrlârmenle praticada pelos negros, in ic ialmenle escravos e,

posleriormenle. servos e forros.

o rermo quilombo significa "acampantenlo guerÍ€iro" e foi criado

pelos povos bantos. os quilombos foram a mais expr€ssiva forma de

organizaçào politica de homens e mülheres negros e negrâs vítimas da

escravidão, que confronlaranr o Eslado escravocratâ. Esl ima-se que atualmente

ainda existem cercr de 5000 comunidades remanescentes de quilombos

espalhadas pelo Brasil. Fruto da ação dos movimentos negros organizados, o

Eíado brasileiro vem desenvolvendo uma política pública de identificação e

titulaçâo dessas rerras, reconhecendo os direilos das comunidades

quilonbolas.

O quilombo mais impoÍlânte dâ Históriâ foi o de PalmaÍes, na Sêrm da

BarÍiga, em Alâgoas, quê Íesistiu por, aproximadamênte, 100 (ou 70) anos,

tendo como lider mais conhêcido Zumbidos Palmâres. O quilombo do Buraco

de Tatu, em SalvadoÍ, conseguiu manter por yinte anos sua independéncia.

onde hoje é o Cabula, existiu o quilombo Kâbulâ. Além destes, ainda em

Sâlvâdor, houve o quilonlbo dos Urubus, siluado orrdc aluâlmcnio se localiza

o bairro deCâlâzeiras.
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As rebeliões foram marcantes na história de resistênciâ nesra. 
^Revolta dos Malês, em 1835, e â R€volta dos Búzios, em 1789, que tiveranr

como palco a cidade do Salvador, e a Revolta dâ Chibâla, Do período pós-
abolição em I 9 I 0, no Rio de JaneiÍo, forarn ernblemáticas e sign ificaram urna
agenda po lítica avançadâ, tâDlo Do projeto de pôr Íi à escravidão quanto na

busca da superação dos grilhôes do racismo que sempre desigualou o povo
brâsileno.

A luta contÍâ o racismo permanecc atuâl e é desenvolvida por
diferentes organizações do movimento negro de caúrer político, religioso,
educacional, arrisiico, todos na busca de coníituir u â sociedade Dào

raciâlizada, ondeas pessoas possàn existire desfrutarda iguâldâde de direiios

Hoje, temos formas conlernporâne:rs de hta inspirâdas nessas

experiências pioneiras, que permilenl ressignificar o papeldo ncgro em Dossa

sociedade. Sâo entidades polilicâs. religiosas, al1ísticas que constilüem o
movnnento negro brasileiro e demonstramo vigor da res islên c ia Degla contra
o preconceito, o racismo, a disc.irninaçào e subú'ação de dircilos.

Uma educação plural. responsável com a gênese de fonnação da
sociedade brasileira, precisa incorporêr a história e a culturâ âfro,brâsileirâ,
possibilitâr que a pedagogia tâmbém beba nas fontes africanâs, revisite â

nossâ ancestrâlidade e as experiências acunrüladas âo longo dos anos, nas
mâis diversas formas de resistência negra.

3.2HISTóRIA ECULTUIL{ AFRO-BRÀSILEIRA EAFRICANANAS
ÁREAS Do coN,HxcIMnNTo

Para inúoduzir a história e culiuÍâ afio-brasileira e africana no
Cufiicu]o, énecessário repensar o ensino-aprendizagem em todâs âs áreas do
conbecjmento, pâra que â inclusão ocorra de modo articulado,
preferenciâImen1€, ã paúir da transdisciplinâridader. Sendo assim, cada uma
das áreâs Lingua Portuguesa, Lingua Estrangeira, Mâtemáticâ, Geografia,
História, CiôDcias,AÍes - é apresenladâ deste ponto de vistâ, indicando-se a

!dimdcqulq@JÍirliis{obFtr!

concepça1o da ár.r. oi obi.li\os. abordiigcrrr rlleiodo og.i. conl0údos fua

No cíu.1o de Ciôncra5. i diversidnde cultural scrá xborLladr dc modo

quc prolcssorcsiras e alür)os,ns.orrpreendaDr por !uc ocoircrr.xclusÕes de

rcor ixs. cnnrpos de estudos. separrriviLl..lc suicilo, obielo dc corhecirrrefro e

n.tur.ra.. qurl a rclaçao dessas e\clusÕc! co.r a hisÚrir dos povo5. benr

conro a rcl ção dos negrcs e n.g,as.o.r d.rcnninurlas !lo.nças, padíÕc! de

saLlde fi!ica c tsicologic.l.

I--In Nlatenrática. danros:tlclçào especial à capdcidad. dc pct!âr c

.esolve. pÍoblemas. núnr.r)! ro coridiano. enterdimenlo de fenÔDreno!

nnnnals c cidadaniâ tuâ r corscrcntização e informaçlio !.ndo disculidos.

\1§ando n sua irclusão no cujjiculo

Nesta perspecti!a. xs c.nlribuiçi)cs que as culturas afrrcânas

cmtrccndcrrnrccrnprccrdenrIireo.rtcnLlimcnlo.conlrole.siÍcmalizaçao.
scqú.ncializaçao c ÍegiíÍo !Lrarlilati!o da produçlio humana sào elenrer)tos

de invcíiSaçiio c froduçao do sibcr nrat€nrálico O papcl da Màlcmáticr na

\i.lx dxs pessoas, a desnrisrilicaçlo da su.t complcliidrde que i !enr

dilcr.nciando conro s!perior às denriis ár.as dc.onhccimcnto, n utihzlçao de

m.lodok)Sirs bxscada! ern reterên.ias culturais dilcrsxs. uirn!és de esiudos

produTidos cont.nrporrncx.rc.le pela ctno tut.hltiticd sào a tôrict do

A r.rlidadc sociall liuio de processoj histórico cultrtrris \nnuhâncol,

cniborn especítlcos nas su.s origcnj c dcscn\ol!jnrentos. A proposta pnra a

ár.a.lc ÍIisrórir consideÍa a diversidade dc pcrcursos sócio-culturals e

reconheceaciênciahistóricaenrsuanxruÍczaidentiláriaAHislóriado§f.gro§
. negras. do seu pâssado de conrplc\as c r r.as civilizações. aproriinra a nossa

história da história dos dcsccDrlcnics de índios. pois ambas as populâçÔcs

sofren conr a omissào ou dcturpação da sua historicidâdc.

N\os csu.los dc Lingua Pol,lu!!esa. por cxcDrplo, a hislóÍia . cull!rtr
!fÍo-brrsileira c .rLicafn se exf,.siâm nr consideraçio di: dite,ençâs

lingiiisticas aprcscntadas p.los ilunos. alunas, co o rcsullalo LIa

contribuição .las divcrsas malrizes cultu,als
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Conro â heterogeneidade é inerenre a qualquer lúrguaj ao fataÍ. os homens

e as mulheres não expressa apenâs suas idéias como se fossem entidades

míticâs, nras âspectos conccmentes à sua raça. etnia, gênero, origem, faixa
etária, nivel sócio-econômico dão substância a êsrâs idéias. Essas diferenças,
na n]âioriadas vezes, são rejeitadas, suprirnidas, desqualificadase entendidas
comodeficiência lingüisticâ, pois aEscolâre reconlrec ido apenas umdialeto,
o dialeto padrão, ou nol1na culta como objeto do ensino aprendizasem.

GeogÍâfiâ:

A GeoerâÍla, enquanro áreâ de ensino, corresponde ao conjunto de
saberes dessaciênciae de outras, fundamenlais para aformaçãodo individuo.
A idéia é que ela seja ensinada/âprendida na sra ÍelaÇão com a cuttrrâ a&o-
brasileirâ e aFicana, investigando-se como o espaço define as retações íte

dominação e discrimnração existentes nâ socjedade.

Em unraperspectiva teórica e vivencial, o cnsino deAÍes aquiproposto
1em como prerogaiiva a valorização das potencialidades do próprio corpo e

do corpo do ouÍo, enquânto espaço de criãçâo, conside.ando que na Arte
Negra, o Corpo é esse espaço dâ criaçào. Unrâ educação que incttrâ a Arte
Negra devc se referenciar nos principios e valores do palrimôDio milenar
africâno, expresso no mitico e no lúdico, pelo corpo.

Línguâs êstrangeirâs:

No estudo de Linguas Esúangeiras propõe-se uma nova abordagem
que compreenda as linguas orjginais africanas nào como dialelos ou
sublÍnguâs, masvalidando,as da mesma nlâneiIa como sãovatidadas as linguas
européias, por exemplo. Da. visibilidade à riqueza lingüisrica dos povos
africanos,revisitareincluireste elemento, relacionando-os com aexperiência
identitária bras ileirâ é a,npliar os horizontes das sâlas de aula, enÍiqueceDdo o
curiculo para âlérn da Gramál;câ. Esra conrribuiÇão foÍâlece a âbo.dagem
comun icativa, rev€lâ a multiplic idâde dos falares produzidos pela humân idade
e roorpe com a naturalização de pâdrões dominânles.

3-2.1 Á CiiDci, Noss,de(1,d, Di,

''Ht,jc.nó\q úa nse"\lhdt a bNnco n )lthR,,1NjlL UR!a1A.
-, ---, l, .-,,,,,J-:-'l

tirur Lld "dtut.:d \tt aq iloqu2rettrt: trtto tunhii t1It,tR1.\tt.1
l-.1J1lLU. t.V\:ito os tdoror. ri.rirrçrs tift) cotn to./o! .oDto !.»ia

0{HENE]')1

3.2.1.1 Concepsão dâ Áre{

O conhccimerto cienlillco que tem sido produzido nâ e pela Escola
mostra se fiaementado e. alra!és LIa coInprovaçào experinrentâ1, da
supervalorizaçào dc lcnnirologia técnicâ. te buscaJo atcDdcr a iúeresses

clilisras, que preconizanr a ioflnâçlio dc 'cirnlistas'parasuprir a"necessidade'
de predonrínio cientillco c lccrol(1!rlco. conro forlna de dominrçào. Ncss.
corrterlo. cabc pcr.suDlrr co.ro ll.am a di!ersidxdc cuiturdl . o r.speito à

rlle.idade prcscDtcs no nosso cotidrafo:

Hoie já se tem rnn co prccnsiio .(rca dos prejui?os decorrenles do
abandono das he,'anças cülluÍris.cgio afiicanâs. uma vez que. nessas

socicdadcs, a nahn'eza. o crirpo. o csp!ço c a organizaçào são elenrenlos
indissociáveis da , r

Continucnro! conr a indigaÇio o que l Ciônciâ? CiaDci,, aqui é

cnlcDdida coDro conheci,Ienlos soci.ln.nte ptuLluzidos Se tonrannos como
rclirenciala prorlLrçào clenlilic,r. prim.iranrente européin, e depois a nortc,
nmericarn. logo dc parridu. r§rrcnros desca.tando ouiras 1_ormas dctrodução
dc cofhcciDreflos. praticadas noutr!! partcs do Globo lerresire. Se

.ftefd.rrnos a)êncja conro firxluçào dc c.nhccimefkn. lolo teremos quc

rumeniar rs rros\as pcrsp.clilas d. r.atlises e voltnÍ. poÍ ercrnplo. pÀra as

ori-scns di .ossa e\isrênc1r. quardo .s s.r.s hunranos |1 jrventirr|r.
descobrianr. corhecia c conrtu lilhrvanr.ssas jn!ençôes e descolrcr{xs com

our,os no seu entoaro socixl. poíanto. troduziinr conhecimento.

Os !cíjsios hi!t(t ico arqL.. óg .os lndlcrnr qüe o p.irlrciro scr h!ira.o
é de origenr aliicàna, Da\ clla fio e â rl. i.a j_onnr de pe sar I nolta oris.m n!
inundo 

^lrà!as 
dos saculrs. .fr rodDs os luga.es, dc \aria.la! jinnras

Jrlcrcnlcs po!os dcs..!ol!ian e dese|\olvem scus conhccimcnlos .\plicanr
lns ori-scnr o! sLje laTirn c la7e.r cianclas
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Nesle sentido. o ensino-aprendizagem de Ciências - até o noDrc é

grafado no plurâl - nnplicâ em dar voz às múltiplas fomâs/maDeiras de concepção

de conhecimenlos, como as produzidas pelassociedâdes aíiicanas, européias,
orientais, sobretudo aquelas produzidâs pelos/âs estudanres de nossa escola,
Ievando-se em conside.âção que nas diferentes sociedâdes, os homens e as

mulhe.es, sejam crianças, jovens otr ,nais velhos, pensam o seu entomo de

Durante o pÍocesso de Formação sobre Pluralidade Culturar, uma

professomchâmor atenção para um possivel descompasso enrre o que a Escola

ensinâ e âquilo que acriança ou ojovêm vivenciaem sua práticâ sócio-cultural.

"1...1 o prcíessot então diz para as üianças que .t ásud é
utn set sen úda, e a trudição dessa crütnÇa, se cati.liano, §ua

família, ajnnan que a áglta tem forÇa, tetn padet E a í, camo

,ca esta rclúção1" (lnfotmação verbal)6

Portanlo, não podemos descêÍar, em nossas práticas pedâsógicâs

cotidianas, o exercicio da comparação entre as d iversas fonnas dc elâbo.ação,

compreÊnsão e utilização do connecinrento.

A seguir, iodicsrnos alguns conteúdos relâcionados à área de Ciências,

dispostos em blocos temáticos - ,AmbienLe, Ser Humano e Saúde; Recursos

Tecnológicos: Vida e Universo -. onde consideramos possivel fazer uIna âbordagem

da história e cultuJâ africana e afro-brasileiftL no Ensino FuDdamental.

Concebero eÍsino de Ciências na perspectiva da educação das relações

étnico-râciâis implica perceber, respoilar, valorizar as várias concepções e

formas de prodüção de conhecimentos, sobretudo, aqrelâs historicamente
negadâs ou silenciadas. Se tomarmos o esludo do Ambiente como ponto de

partidâ pâra as nossas análises. veremos que os elementos que compõem a

narureza desre estudo (AR, ÁGUA, TERI"{, MATAS e SERES vIVOS) são

perc€bidos e utilizados de tnaneiras diferentes nas diversas sociedades.

i0

E preciso entender por exemplo. oluga.que a ágüa ocupa no imaginário

das diferenles culturas. Se tomarmos os riluais de iDiciação praticados por

todos os segmentos re Iigiosos, verenros quc este liquido precioso está sempre

presenre. Ainda sobÍe o ambiente. as,úaneirâs de intervençãoe utilização dos

recursos natumis, iambém, se processam de fornra distintâ. a depender da

^ 
imponância que as Ciências Natumis impõem é tundamenral para

que os/as cstudântes entendam o desenvolvimento humano, lcndo o corpo

como uma das principais refeÍências. Neste seDtido, na perspeciiva qxe o

ensino neste ramodo conheciDrento propôe, o entenderas diversas dimensões

que o corpo ocupa nas sociedades africanas âssurnc lugar central nestes

e -udo.. urâ v.z qLe irplia. on.ider"ro coÍpoconoelp/copa'a ocrer, h ro

dâ nossa identidade e auto-estima.

3.2.1.2 obj€tivos dâ Área

. Compreender as diversâs formas como os homens e rnulheres se

relacionam, na experiência alro bEsileim e aliicana, comparando com

outras concepções coexislentes no Brâsil.

Desm islificar âlguDras "verdades cientificas", a paÍir da cosmo visão

Relacionarmodos de vidâafricâno e alio brasileiro aconhecimentos

da área de CiôDciâs.

3.2.1.3 Blocos de Conteúdos

. AMBIENTE

. Rep-e.errr\1l) do clcrlcnro) do A rbien.e AR,ÁGl \, lfRRA,
SERES VIVOS c MA'IAS) nas sociedades africanas. Proccssos de

modificação do ârnbiente nas diversas sociedades-

' lD1e.ação das populações remanescentes de quilombos com o

d nl,ierire A pre.ervr!co e Lon-.'\:ç;o do" re", -05 1arurr.s.

Dimensào mitica da Água. doAr e do Solo nas diversas culturas.

l
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I:ormas d. uliliTição.lo Solo, do,\rc dâ Agu. nâs pôtulaçõe1 Íitrâis
c ár.as renranescentes de (luiloml)o!

D:\e.s ade Culruralc coDrporlamentos dos homers e das,nulheres
i.laciorados aos espaços público c trivado

SERHUMANOESAÚDE

Represenraçõcs do corpo'nas cUlluÍas rlro brasileira e aliicana.
Corpo e RelaçÕes dc Gónero e SexrilLdâde 

^lpccros 
sócio culruaü

en!ol!idos ra constrLrçào da idcn(rdade dc Sôfero Os preconccitos

Represenraçôcs c fâtais de acordo cor)r,r! liic! do dcsenvolvimento
hnnrano 1nÍânciâ. .\dol.scôn.ia. ldade 

^dullr. 
Velhicc nas

Í,cicdades ilfricanas.
Corccfçio de sâúde e r.s!isnillcrçilo rl. habilos alinrentarcs Das

drversas socic.lad.s Aspeclos crlrurais . .(luciclonais relativos à

aliDrenlaçào. A! planlrs conro lirn. d. ilifr.frrçao e nrcdicamcnlos

Saúde. doença c cnria O Sisle rr I,úLrlr.o d. Srúd. e o atendxnenlo
às .sfecitlcidades dx populaçào rcgru l(claça)es nriricas cnrre a

energia contida nos allnrenlos e o b..r cs(ri jrsi.o e espiritualna
cultura aiio brâsileiÍa.

. 1'T]RRA E UNIVfRSO

A descobeÍa dc Luzia traz uma nova c\ p I ic açào sobÍe o poloarrenio

da Amórica

CriaÇão do ,nU,rdo nas.ulturas afiicanas
' Arepresentação lnitica dos astros nasculturas africanas AastÍologia

cgipcià.

' À coníruçâo do lenrpo cíclico nas cultrras alricanas

3.2.1.{ Àbordâgcm i\íetodólogicâ

^ 
d imensào cjentiÍlca eriúâpo là os lirr ites de unra detenn inada d isc ip lina

ouárea dizendo respejto às fo nas de conccbcrâ produçào do conhecjnrento

no ânrbito escolar E esta premissa qDe fundanrenta o fazer pcdagógico nüma

perspecnva alio-bÍasileira e aÍi1cana.

^§sim. 
a\ considerâçõcs aquicolocadas se retêrem a Ciênciâs Nantrais,

e\crnplificarn conD abordar os conhccimcntos desla área especÍfico. nias,

lanrbam subsidiam a prática pedagógicâ como unr todo do ponto de \Éta
Jl.q.rr.,,.,ri.J.'.r<l.roelrori r>o !o'n ^. our-^\ , ô , J

natureza, com a culrura. A relaçlio cnrr. cultura e nalureza pode seÍ mais ética

A iunçào dc pcs! uisa conÍere aulonoolia a queln ens ina aprende na escola.

Em relaçâo ao te»o corpo, pode se pesquisar ruDb com os educandos e

educandâs, coruo as dilerentes culluras o representam. Íàzendo contraponto

com.tconccpçào europciâdo corpo Parâo po!o nagô, nãohá unradicotomia

entÍe as paÍes do corpo, todas elas são de fundanrerúal impoftância. Vcjimos

conlo mcírc Didi rctrara c§1â qucíão num de seLrs contos negros.

. RECURSOSTECNOLOCICOS

. Utilizâção de tecnologias entre os âfricanos e allo-brasileiros.
Origem, obtenção e produção dos alimentos e objetos:
re.o.rhe. rmenro dzs pafliculardade cLr'. ói!

' As condições do So1o, da Água, do Ar e da diversidade dos Seres

Vivos nas áreas urbanas e Íurâis. destacando as remanescenles de
quilombos.

. Recoúecimento de lécnicas e equipamcnlos na ulilizaçâo do Solo
pelas populações urbanas, rurais e remanescenles de quilombos,
destacando â preservação e conse.vâçào.

' D'1" 1,1e. .on'ra, dc allrrerrdmenlo e rídldnrLnro d, Ácu" n,.
dilerentes cuhuras

Osimbolis o africano e ârelaçào entre o ferro e o desenvolvimento
tecnológico.

Unraccrtr ltira. acabcÇa. cheiad. si ândr\ilild do,naldoli üs

pr.r todo nrunllo I)irir .s Fiorcs colsâs dclc. Uu diâ. iquilo
chego!!oouridodoâ !s. Esscdclinloou\i.que,.abcça,àLya
nr.ldclc. rsollcu p!Í.r suas tunça)c\ ú lichou-rc. Dlo dcrurdo

Dlrr a catreça. lois. rào lodiànr co lirnrú ú.b.lh.ndo n.q!cli
stuaçilo Dct.is. loi !lrlpÍir.âb.çiquccoDcçou asolicrdorcs
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1.rri\.lj Lnrio..t. 1.1cq!c saird. \ur irosrçi)fr.x Lntt.rúr.
irus qu. lu r.(rr6\. . o1lr0nl. o |.r llrlo (lu. lrlr c Ij.diJrdo
desculp.s |.i tú.lo !uc arsscfu r\i r rnrus ]rútul.ou-r c d.j\ou
fairrr ludo rqu t. quc.nnyr.Drpilnoa. (tD I_UZ. 1000)

As e xprcs sões corpora is (nrodo de ândar. scrtar. dinçaÍ.. )tresenlcs
no cotidiano do espaço cscolar scr!eln de linre pirx in\estigaçôcs.
configurando-sc e,n Lrma ati!idadc bastante srgniltcaiiva, pois, favoÍecc o
contato dos,ras estudanlcs coDr os conhecinrcnlos coníÍuidos Dor ditirúrres
grupos sócrc cultLrráit

No que concerne à identidadc de gêncro, o encaminhamento
pedâgógico maisadequado é cÍiaÍaça)es que cxpr.sscrr \,abr.sde igLratdade
c respeito cnn'e homcrn e nrLrlhcr e permiljr !ue os/as csudantes brinquem
com.ts possibilidades relacioradas lrnto ao p,rpcl d,r honrcrrr coDro ao da
Ilnrlhcr I!so exige unra alcnçào constlrt. poÍ p:rric t. protcssorae do prol.cs_
so.j para quê nào §ejanr rcproduzidos pirt(ies csr.reotiprdos quanro âos
papóis do honrcnr e da ln'rlher. como. tor exenrpto. qIe à muthcr cabe cuidar
dos filhos e filhas e dà casa e quc ao ho,r)cnr cib. o Írsr.nto da família e a
lomada de dccisões, ou que homcnr nào choa

O Lrso da LiteÍarura conro ionnn dc propiciir as dis.ussôes sobre
rclaçôes dc gônero a nruito relcvantet idcnlillc rs irtcotogias dos contos de
fadâs enr rc1âçào a góncro taÍrbcnr se conÍilui urr bonr cxercicro. podcDdo, a
proÍessora ou prcfessor uriliTar.se dc questÕcs cornor ,.poÍ que as princesas
ficànr semprc à espera dos principcs e|crnlrdos? 'i ,Ncslas histórias só há
bruxâs? I-: os bru\osl : -Âs nradÍaí.rs, rias. sao scnrpre vitãs nas históriâs? O
quevocês pensanr sobre islot, ' Enr conh apanida, a jnrponante nrosh.ar que m rros
aliicanos rclativos à criaçào e organizaçâo do nnnrdo trâzem unra oLrr a referência
para as relações dc gêneÍo, onde âs mutheres sao gucreiÍas poÍ c\enrplo

Pâra o estudo das Íàscs do desenvolvimento hunrano. mais uDra ve7
lembranros as espccificidades preseDres nas cuttLtras aÍiicanas a citar. a
pâssagem da infância parâ a idade adutra crÍe alguns povos. quc a tigada a
acontecinrcntos sociais (riros dc passagenr) e onde â jdade cÍonológica não
tem muita releváncia

I

I!Íuito impoÍaDtc ó:t in!eíigaçào sobre a !elhice. i_asc da !ida q!c
gcÍalnrente é associalla à coD!alcsccnça e inapiidão para ati!idadcs soci.lls:

ú preciso reverler esscs ulorcs, rcssàllârrdo a l portância das tcssors nü s

!elhas nas tradições aI]icnnas. resgalando o papel social dos conl.rdores d.
hislónas. rezadeiras, tartcirxs c valoÍizando seus conhecimcnt6.

l:ftre!isas. lcilnÍa dc te\los i,úàÍnrativos e litcrários sào cxemplos

de ali!idades que coniribuem pllrà o csludo em questÀo. "Brircadciras dc

salão'' iambénr são f(nrtes rntuissnnas para a valorização dos traço§ óhicos/

esteticos do§/ascÍüdantes Asaiade aulapode sc Íânsformarnunr veldadeiro

''§alào dc bcleza'. com làlosiinrâgen5 de penlcàdos africanos, pentes c

escovas de diferentes formas â fim dc atenderàs especificidades dc cada tipo

de cãbekr, 1enços, conias, miçangas, iàixas col{rridas. maquiagens (-on!idar

pessoas da connnridãdc parx pàrticipaÍ desta atividade, en§inando a 1àzeI

penleados alios. constitui s.lambónr cnl u excelerÍe encaminhanrcnto.

Quàn1o à sairde. ressaltar o uso dâs p1ânias. como font. Llc

alimcnlaçào e medicamenlos. propondo aos/às cíudantes pesquisas dc

plant.s utilizâdâs como nrcdicanrento eDr sua comunidadc. Os resuhados

podcnr s.r aprcscnlados em painéis, co,n lanchcs (chá da tarde), podendo se

solicitar lâmbúnr a visila de unrla profisrx)nal de sàúde que trâbâlhe conr

fitoterapi.. para quc conrpanrlhe com os,as eÍudanrcs c suâs tàmilias seus

conhecirnenlos tanrbéD se fazncc.ssário a busca dacomple\idade darclâçio

scr humanoraliDrento. verrdo essa rclàÇão parâ além de um alo cslritamcnl.

lisiológico, remctcndo-â parà unra dlÍrensão de saúde e vida saudável.

Conhcccr o mundo implica também conhcccr âs relações enúe os

seres hunranos e a natureza, c as lirnràs de iransformaçào e ulilizâçào dos

recurso§ narurais que as diveÍsas culturas de5envolveranr. as qLrais resultanr.

entÍe oLrlrâs coisas. nos diverso§ objclos d'sponíveis ao grupo sociâl ao qLral

os/is eíLrdantes pertencern, seram elas fcrrâmenlas. máquinas, instnnncntos

musicais. brinqüedos. apârelhos eletrodomésticos. construçÕes, neios de

traDspoÍte ou de comunicaçào. Para quc os objetos possam ser uiilizados

corno lonie de conheclnrento, é necessário criâr situações de aprendizagcm

nas quais seia possi!cl obscr !ar c perceber suas caracleri§licas e
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A rdaia d.r récnica lodc ser aprcser)rrdr para o!/as csrudintcs a
putir dessas observaçacs, onde esludos sohre a orisein, os nrodos e os
.ccurros lecnolós:cos fara obrençtio de aiiDertos c de.,trlctos dc consuno
emprcgados por diiàrentcs .utturas cumf,em Drujto bcnr esse tipet.

Os po!os aÍl icaros das rerras Io.utr.'§ e do Mati dcsdeaArtigiijdade.
ulil;zanr o ou() e n prara para consrruçõcs de obtctos arrjÍicos c reli!ioÍxi'.r..r. I rnl! . ooJ, ri .er . ^r \ .,Jr\ ri oo!1,!eni,.lô,o Llrrr/, .o. f,, a 1.to..... c . r,t.i . \. rJi !\rJ.,o
ilustraçÕes) ou dc enrrc!ista corn les\oas dà.o]lrLrnidlde

1.2.2 A Mâtemáticâ do tUundocm que Vi\rnros

Nunaíotha quotq et et desênho utu sot andreto
e cont cúIta a! seis retas é lácit Ídzer an casteto

Ca»o a tdpis eú tamo do t1ãa e he tlô uha lwa
e sefuça chorer co dajs riscas tenho uh cuadd-ch w

Se un pú1quint1o dê tihta coi nuh pedãc inhô a:ul dô papet
h n iistdnte iklagino urú tinda paiyata oyoar ho céü

(Aquarela-Ioquinho)

3.2.2.1 ConcepÉo dâ Áreâ

Os conhecimentos sobre Matemálica nos paises afiicanos quase não
sâo difundidos ro Brâsil, e o senso comum é que povos africanos sào
"primitivos" e pouco afeiros a abstrações. Raros estudiosos se dedicam a
explorar essa área de saber, de modo que as próprias referências bibliográficas
são escassas â esse Íespeito. por outro Iado. estudos acerca de
etnomatemática, centrando,se em formas outras de lidar com os números,
com os cáicülos, as reiações matemáticâs, são inreressantes parâ se estabelecer
relações entre matemáiica e cotidianoe, assirr, esrabelecer v inculações entre
essas relações e rradições culrurais africanâs.

.. A Matemática é uma linguâgem, o universo é estrutura.lo por
linguagens. Mas, o que é linguâgem, senão urll sistemâ de símbotos arravés
dos quâis nós danros sentido, significâdo às nossas experiências e âs
transmitimos aos nossos semelhantes? Através das linguâgens interpreramos,
coordenamoq pmjetamos, sistematizamos, classificamos o meio simbólico em

quc vi\erro5 
^ 

Nlnlerrll ica enq uanl o urra lirguage Dr . of íituiJa poi sinbolo!,

nú reÍo§, nos aluda a interpretar. organizar. slsrematiTar, contar. mcdir. iogar,

dcscnhàr. representar c\plicaro mundo e quevivenrosenr lirnçãodas nossas

f...:\qidâd.c . lnro.\{§

Essa lingLragem àccila, uni!ersalnlente. venr se Drodifica.do A vis:io

dc quc a l\.latcmilica a algo rigido. infálí!cl, ncutÍo, absoluio, impârcial.

hernrali.. f€chado, distante da rcalidâdo práiica, sensílel, iern nnrdado

continuimente,já qre o coridiano tem lreDnilido !.r conú i lUxleÍráticn eÍá
irlcgÍ:td.r:is ali!idades hurna,ras Frirrcipalmelte. ao relâcionrnros a !idx
conr a l\1al.mática..olannx às conrrlLhçÕcs. o! cho!Lres, os canrnrhos c

descanrdros. e é resse mo!ir)renlo de contúrios e complcDrcDtarcs que a

!ida. ou melhor. a Mal€nrática da vida lai se coníi1uindo.

A linguagem nralemálica âpresentâ princípios de igualdade,

troporcionalida.l.. composiçào. inclusào. dcdução, induçào. co,nparações.

os quais con,itituem. orgaDizam a vida diária c nos auxrliain no estudo dos

sislenras de representaçÕes sociais, nos rnodelos dc nnálises dos latos

coridianos, nàs fbÍmas de colerar e iiÍerpretar dados, nas metodologias dc

pe§quisas, estabelecendo relações entre os fenômeno§ e as pe§§oâs;poíanto,

é fundamenialDa lormação inlcgraldo ser humano.

^s 
opc.açõcs com quc a Malernárica se relaciona estâo presentcs cnr

rodos os gruporj (l quc nruda sàoas formâs dc lidâÍ conl essas operaçôes.que

variam â depender do conte\lo sócio-cLrltural e1ll que se insercm. [ntào. o

s!bcr nr ârcmál ico pcrniilccnlendcroutras cuhuras. sobretudo, no mundo alual.

marcado pelas novas tecnologias, pelas ráfidas lrunsloÍmâçôes nos meios de

connmicaçào, quc n iro uliLz:r a lingLrâgem nunrérica, quântitatr!a

Podemos verificaÍ islo através das jntensas relaçõesque se eíabclcccm

crtÍc cspaçollempo. teÍilóÍio.lo.al,'globâ1, todas revestidas ao mesmo tenrpo

dc espccificidadcs c gcncralidLrdc§. 
^s 

lbÍmas que utilizamos para Dos

orgarizar.produziranossa.\iíência.garântiranossàsobre!ivência,nacukura

ocidental. são nruitô nrârcadas pelas relâções de produçào c consumo, onde o

dinheiro está presente em tudo
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I I

() conhccirrcnro nratemático auxitia na compreensão das siruações
eoli(lnn) s, conD lambém dá supoÍte parâ enrender situações mais amplas
que envolvenr o racioclnio lógico, âbírato;O que produzir? Comoproduzir?
Para quem produziÍ?

A arividade matemática sedesenvotvê em diferenres contêxrosculturài§
e em delerminados momentos históricos, fazendo-nos perceber como diferentes
povos quantiÍicam, ordenam, classificam a r€alidade em que vivem, o qu€ se
revelaatravésdâ ocupaçâo dos espaços, dâmoradia, dos trânspofies, dasâúde,
daalimentâçào, do laze.,jogos, brincadeiras, das aÍres, danças, conros. músicas.

A aprendizagem da linguagem natemálica se dá imersã nas relações
sociâis, al8o que acontece em pÍocesso, por isso influencia € é influenciada
por aspecros culturais, sociológicos, hisróÍicos, geográficos, psicológjcos,
biológicos, naturais, revelando sua tigação com as diversas áreas do

Nesle sentido, o estudo da Maremáricâ pode promover autonomia e
permite compreender as diversas manejÍâs como as sociedades dão senrido
ao mundo, possibilitando uma int€raçào com as divêrsas áreas do
conlecimento, â paÍir do que é important€ para o gmpo de referência. Esse
entendimento reflete-se Ítoproc€sso de ensino-aprendizagern, na relação pro-
fessor/aluno, sobretudo na forma de atuação dâ professora ou professor

Com isto, evidencia-se â jmporlância dâ linguagem matemáricâ nâ
consúução do conhecimento, de acordo com as necessidades e inreresses de
cada cultura, de como eta se compromete com â rransformação so€ial. A
Iinguagem matemát ica inteÍfere na nossa h istória, tradições, hábitos. nanossa
€apâcidade de peDsar, estruturar o pensânrento, resolver problemas, entender
os fenômenos naturais e sociais, irstigando posicionamentos cr,ticos diante
daÍeâlidade em que vivemos. As aproximâções que os/as estudantes iÍão ler
com o raciocínao lógico,matemático aconrecêm na medida em que s€ desmisrifica
a nâtureza deíe coúecimento e se dá acesso às abstrações nela contidas,
alravés de uma poslurâ melodotógica quê paÍe do real concreto, palpável,
sensível, exigindo dos educadores e educadoras diâlogar com âs formâs de
pensar essas relaçô€s trazidas pelos/as estudántes e aprendidas no coridiâno.

3.2.2.2 Objêtivos dâ Àr€â

' Compreender as maneiras pelas quais conrunidades afro brâsileiras

desenvolvem o pensamento lógico-matemático nocotidiano das

relações sociais, na luta pela sobrevivência c no erlientamenlo do

. Identificar as linguagens matemáticas presentes no cotidiano, as quais

expressam diver§as formâs de quanlificar, agrupar, medn,localizar.

orientar inferií
- RefletirsobreâMatemáticaâpaÍirdacontribuiçãodospovosegípcios

eÍtre outros povos.

3.2.2.3 Blocos de Conreúdos

' NÚMERoSE oPERAÇÓES

. IdentÍficâçãoeutilizaçãodosnúmerosemdiferenlescontextossócio-

culturais. A represe ação numérica antes do zero € os procedimêntos

de cálcutos ulrlzados poÍ diversas crvilizações.
' As operaçôes malemáticas na Íesolução de problemas colidianos.

Urilirâção das récnicas de operâção {cálculo mental e técnicas nào

convercronaJ para soluçáo de problemas diárior.
' História da contagemr o uso dos dedos e da calculâdora. Utilizâção

da contâgem oral em situações nas quâis aíos alunayos reconheçam

sua necessidade. Ampliâçào dâ contag€m, â paÍir das matrizes

cuhurâis âÊicanas. Como as civilizáções egípcia. gÍega, maia, chinesâ

se defiontavam com as limataçõ€s dos siíemas nào posiciona;s.

' Comünicaçãodequantidades,ütilizândoa linguagemoral, anolação

numérica e/ou regi§tÍos não convencionais,
. ldentificaÇão e utilização dos números nalumis e decimais em divercas

situações cotidianas. A utilizâção de números racionais no cotidiâno

(uso do diúeiro, prepâração de receitâs, fesras, eventos). Explomção

de situâções-problema com o uso de números freqúenles nas

situaçi)es colidianas (compras nos mercados, sâláÍio, contas de águ4 luz).
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Resoluçâo de siruâçôes-problema reâis relacionadâs à siruação dro
ncgra/o no BÍâsil. que permiram a reflexão e o uso do raciocinio

' Osâbermâlemático relacionado aos modos diveisosdetrâlamento e

codificação eà impos ição cu lrural.

. ESPAÇOE FORMÂ

. Os ponlos dê Íeferência, como situar-se no espaço, noçôes de
Iateralidade. As noções de espaço e íorma para outros modetos de
civilizaçõe§, que nâo só o ocidenral, mas â afiicana, principatmênte,
ulilizando objetos do mundo fhico, pintura, desenhos, esculturas.
obras de aÍe. adesanato

' Movimentação de objeros e pessoas no espâço, diferenres
modalidades de reprêsenlaçâo do espâço (mapas, guias, diâgramas,
figuras bi e tridimensionah) de acordo com as especificidades
culturais,

- Descrição, interpretaçào e represenlaçâo da movimentaçâo de objetos
ou pcssoas no espaço h isrórico-culrural com conslrução de itinerários.

. Representaçào e análise de espaços sócjo-cutturais por meio d€
maquetes (arquitetura de comunidades rerreiro).

. Estudos das pirâmides egipcias como forma de ideniificarsemelhanças
e diferenças enúe poliedros.

' ldenlificação e Íepresenlação de elemenlos geomérricos nas foÍmas
da natureza, nâ arquitetura africana, criações artísticas, brinquedos.

. GRANDEZASE MEDIDAS

ldenrificação de noções de medidâ de comprimento, peso, volume,
velocidade, distância, arravés de unidades de nredidas usâdâs no
colidiano dos/âs esrudanles (patrnos, pitada. barbante. caixa, lata...),
eníatizando as daversas possibiljdades de inter,r€laçào entre essas
dimensões, em conteÀtos clrlrurais diversos.
Marcação do tempo nas matrizes negro-aliicanas (dirnone, referênc ia
dos aÍros, periodo dc ptâniio/colheita).

Uso do dinheiro e seu sjgnificado em diferentes coniextos sócio-
cullurais

' llcsoh'cries de prohlcmâs êm qnc is mcdidas sào ne..ssárins p ra

aniljse e conrprccnsào de lininDCÍros socinis e politicos ( mov inrunlos

rnrsra ^rr.L. rurnu. \ Je r',írJ na\ o\ \(qric:n.J,,s n1 \lirc..
distribuiçno dc rc da. poliricas públicas para â população ncgra).

. TRA]AMENTO DA INFORMAÇÂO

Os cros, o qLre cles nrdicâm e oqlre poden]os rprender a partiÍ deles.

I)ados eslalislicos c problbilid.rdc combinal(jria. nas siluâções

coti.liânâs: o.ganizaçào dc e\ettos. brücâdcirâs, jogos, Ilstas.
Conslrução do cspaço amostrâl a padir de ohservàções do espaço

lisico-social€nr quc alunos c rlunas cslào inseridos/as.

' O núnreÍo conro ca)digo nâ oÍgâni,,!çào dás inloníações (numcrobgia

dc b.tsêâliicâ'u).
. Coníruçàode gráticosc labcl.rs conro fomu dc interpreÉÍe orgâni7ní

dâdos. Leitüra de 8rálicôs e lahclas. comprucndendo a sua lirnçào
nr vida colidiânr. Inlerpreraçõo dc grálicos c tabelas atrâvós da

linguagenr oralccscrita. Leirurr c iÍtcrprelaçào de dados ex prcssos

cnr 8ráficos c labclas relacioudos.ros aspecrcs hislóricos c sociais
da popu,.§ào nc8râ (condiç(iL's hirhirâcionaas, prcsctrç! do ncAro no
campo polirico. na cducaçào, no mundo do trabalho).

1.2.2..Í Abordagrm Mêtodológicâ

t,,nà csrolâ que sc prclcndâ plural precisâ. dcntre outras coisàs.

vâloriZ1lr c potenciâlizar âs diversas 1'omras de se produrir conhecimcnlo. e a

vivóDcii do cotidiano ú íi)nle inesgolú\'cl nrrà estâ prcduçào. Por isn). levar
.rn.r,IrI ,,s r\n(clor lrtJdô\ J, ci{rJirn(\ nd\ quuis:..,lrrtrtlrr ú

conhecinronlo mâlcrrririco c oulros conhccinrcnbs ó lirndamenlal.

^ 
abordagcnr mllcmálica pcnnitc que o/a esludântc possâ usá,ln em

diversas siluâçôes do colidiano. cm quc o nteio social, cultural. ecoD('jmico e

políico dessc/â esludaDtc ú rcfcrêncir hásica pâra o seu csludo. 
^s 

abslÍâçôcs.

os ctnomélodos nasccm do coladiano, rc!elando que Íeconhcccr cssas
produçõcs traz gânhos pcdagógicos o polilicos. Proccdim€ntos pedrg(jgicos
como brnlcadeiras. hislóriâs de làmilias. clcnlenlos da cullLrra populár(conlos,
poesias, nrüsicns) ou rclÍcionadôs ao n)undo do trabalho, expbraçIo dc

:t0 :11
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protcssos eslalisli.os e probrbiiíslicos â pan,rdc lcituras c inlcrpÍetâçõus da
silunçio sócio culturâl d popul,rçào negrlt brxsileiÍa. dcnlre ontÍos, são
cssenciâis nâ âquisiçào dos conhecinrcnlos mâlcmáricos.

Os conleúdos deslc crnrpo dc conhecinrcnto podcrn scr explorados
cnr pr)ictos mais amplos. dc nrrucza inrerdisciptinar, intcsruÍdo conteúdos
dc outras árcas do curiculo, conro â llisr(tria. a Geoqr!1l c os tcnras conn)
Slúde c MeioÀrnbiente. O rcnrl Pluralidade Cult!úal. bcnr conro o Trâh,tho e
(i)nsunro conslituem-sc crlr hons cixos pàrâ integrür n dcsscs proieros. O
csludô sobÍe â olàía dc cnrprcgo pârn â populflçâo ncsrâ no Brasil. as
dillrcnças salâriais enlrc ncgÍ)s lr brancos, honrens c nruthcrcs, quesrôes
r:rciâis ê dc gênero. enÍlm. podcm scrahordadns pcla Matcnrilicx, làzcndo-se
unrr boa relâçâo enlre ddcfininaçõcs sóctu raciaise aspcclos q uín1i1a1ivos âi
inrbricados. Essas relaçõcs. poíant,), pennilcnr a rcllc)iÀo c uso di tnrguagem
nralcmálicà enqüanto Ícrramcntx csscDcial à compÍcensijo dc lcnômenos de
nlurrczr sócio cultural.

1.2-.1 História: \'elhos ( ontcúdos, Novos Othrres

"IIishn kr. ndn11tird..iit1.tu. tisLipti d

l't!)li\r, Iaik,. hÍ't,t ttk» LlLutii/Lalt..
L1\i t,, tlptuallaíia rk,h\t)t) iDt^\4tjo..

Pasidlo t)t,.,s. iltt. 1 Ltho?...

Qtc li" i:ont!\ l!!Loúinú)
(NIKtTIUK.10011)

-1.2J.t C:onccplâo dâ Á11,â

Durânle nruito tcnrpo. o crrsino dc llisl(')riâ no Ilrisrlcsc\ c clirctanrenle
.clucio,rrdo à hrslórir dos SrxnLlcs c\.n10s, grxrilcs hcróis, daras
e(nncnxrrtivas, denlrc oulf()s, hcr nç de uD)r conceirçao posilivislrr de se
pcnstrrcssr cierrcir. Os prorr[)rrs c conrcúdos prioÍj7x\ 1 id! dos s.rnros.
os l.rtos dos"gftndes heÍiris, iis grand.s rcontecirrlc t(jj.l\fur. coDro trrrrbÍr
unrÂ pR)lisso.à da Rcd<.

-+l

Esnlrtar .hisktrid. nào é dPenus natat e constatat làbs
do Nssado. nns h s«t (onhecet s@s otiaens §tus

rcnseqí|ên.ias c seus .otlstrutoret. E\te eshilo dete set Llitico.
üstigando o s icito a PercebeHe cano §cr sotíul

"rrsrdreo... 
íl ÍformâçÂo vêrbâr'

I,or outro lado, â nretodokrgia e ! seleçào de conteúdos p()postos

acabâm dcsnrctivândo c.ianças, sdolcscentes e jovens cm relaçào âo

cotrhccinrcnlo histórico e geÍações vêm scndo formadas scm ocntcndinrcnlÔ

deque a Ilislória é taDrbém umâ ciênciado presenle, não seocupaâpcnasdo

passàdo, dalâs. nomes de heÍóis e heroinas.

No Brâsil, a concepçào dc ensino dc Ilistória nào diverge das demais

áreas. no que se refere ao modckr eurocôntrico.

À medida em que o l)iis sc.lropciza, deixa de scr'birbiro.
'atrasado', e .om.çx x se orgíni2ü àimagemd. Eu.opí.co$eça
r'enlrrr nJ Hr\torrJ' c.t,in{qücnremrnre, Pa'\rà \erp.tl( mui\

signifi câri!a dos prosrâ 1.s dc cnsino. (FONSEC^. 2000).

l).rios cslôrços conjuntos dos m()\'imentoscivis organizndosc (.lmbém

dospodcÍts lcgal ente consliluídos p,rra iflclusão dâ Hislória e CuhurâAlio

BrasileiÍ.r c 
^fricanâ 

no cunicul(r. Ncslc scnlido, âssume-se 3 lundânrcntal

imporlincia de tàzer os educandos e cducandas pcrccbercn quc a Ilislória d

construidtL cm processos de continuidâdes e dcscontinuidâdes - nrudançâs/

Íanslomrâçi)cs. prolNgonizadas poÍ honrcns e m ulheres no mundo, concepçio

que pÍcparr paÍa eniienlar no dia-â-dia lodás â§ Ibrmâ§ de raci§mo c

l'cnsar unra propostâ pàra o cnsino dc Ilislóriâ q're (enhâ I pluralidadc

como ci\o dc!c esurpreocupada cnr qucbrâr com eslâlradiçào. Nikniuk (2000)

em sc!r pocnrr Descorlinando llorilonlcs. nos aponta um canrinho â scguú:

"t...1 llisrórir nova, novas lbnnas, no!os ot,ictos. novos suiei(os. novns

lingurgcns. no\ os papé is -SignillerÍcpcnsnrocnsinoquct m sido nr irrislrâdo

nas cseolns, rcpcDsâr conteúdos. nrcrodologias, relacionanrcnlo com

edú.andos/âs. rcpensâr a l-ormr d..t\aliur.
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Apesâr dos esforços reünidos de vários segrnenros da sociedádc
organizadâ. rmda são prellninares âs incursôes pàrâ pronroçâo da nrclusào
dos lemas de plurâlidade e diversidade cuhurais. seja nâ disciplina Hisrória,
sejanàs dc.rais disciplinas do LDsino Fundamenlâ1. Verillcam-se, âindâ, âÇões

cstignralizadâs e/ou cstereoripadas desscs segmertos da socicdâde brasileiÍâ
no sistema de educâção fonnal, levando sc cm considerâçàô que cabe à
edtcâção, seja ela lo.mâl ou não. promoler c iniegrar âs dile.sidâdes, e

sociâlizá-lÂs. sem diluir âs identidades e difercnças

Os Púrá»rctas Cu-tic larcs Nacionais,a Escald Àlte e ÁlegrÍa e as

proposlas pedagógicas de o.gaDizações de movimcntos sociais, emovimcnlo
Dcgro em parliculât parádigma para uma educação fonnal
irclusiva, que âlmeiâ inserir as dive.sidâdcs culturais, as dife.cnças. sejam

elas de râçâ. dc gênero, idenlidâde c orientações sexuâis. possibilirando a

criaçàode lâslros para a conslruçào c cxercícios de cidâdâniâ, não só paÍa as/

os descendentcs de africanas/os, nrás pâE todos e todâs que cornpõem os

segnrenlosdâs diversas malri7-es c ulturâis quc ãlicerçam a sociêdâde brasileÍa
e que foramnegâdas, excluídas, invisibilizâdâs c/ou estereotipâdâs no sislema
de educaçào fonnâlDo Brasil, desde ostempos dc Colônia.

3.2.3.2 ObjetivosdâÁrêâ

Conhecerâ Hislónâ c oukura afro-brasileirâ c âfricana- valorizandô,

as e âcrescentândo inrportanLe diferenciâl aos conhecimentos

veicLrlâdos na escola.

Dcsenvolver o senso cÍilico âtra!és de questiooamenros sobre as

idenlidades: raciâ1, de gêncro. culturâ1, polí1icâ, dc classc, de

regionâ1idâdc.

Dârvisibjlidadeatodos os grüpos quc scnrpre ficaranr à mârgcm do

discurso histórico, â exemplo dc ncgros, indios, mulhc.es. idosos.

criânças, homossexuais.
. IntroduzirlcmálicasparadarvozâestessujcitosevisibllizaÍas fomràs

como historicârncntc se organ izaram para pÍod uzir. lcslciar, celebraÍ,

comer.,norrer, renrelendo às aDcesÍralidades. conleúdos iiDda
ausentes nos curicülos escolares.

44 45

' IdentificaÍ os âtores d. nossa realidâde histórica. enfâlizando a

pal1iciprção de grupo! minorilános nâ conslruçào do pâis

. I'erccber a importância das nrudanças de atitudes que possibilltenr

inteNeDçõcs pâra transiõ,'nrâçôes das realidadcs §oclais e râciais,

lendo como parámeÍo a altcridade e o respcito às difereDças deolfo

e fora do cotidiâno escolar

3.2.3.3 Blocos de ConlêÍrdos

. HISTÓRIA LOCAL E DO COTIDIANO

Identidadê Origem do nome: importância dahistória, sign;fi cado do

nonre para o foÍalecnncnlo dos processo§ identitáIios e danoçào dc

peÍencimcnto dos educandos c cducandas .os gnrpos ondc estão

1liíóíia e o tenrpo l-inhâ do tempo a Pa.liÍ das hiíóri:rs de vida

dos edLrcandos e educandâs e depoimentos de pessoas da

comunidadc, idosas ou io!ens. Contagem do tempo nas

cornunidâdc, ncsrs (.. ): .,nrem e hoie.

Farnilia. l)ifercnres composições de Íàmí1ias Rclações de gôncÍo e

gcràcionais naÍàInilir I'amiliacreligiosidâLlc. Familiaedivisão se)ual

doÍabalho fanrilia e Íelações rdciàis.

' [spaço e teritório conlunidadelbairo. IIistórja do barÍro (nonre.

or igcnl, população. raça. gr upos sociâis .) Inragensdeoutrosbairos

d â cidade. fomr as d. di!ertrmentos da comun idad€/baiÍo proccsso

dc conlinuidade e desconrnNidade/mudançr das fornras de lazer

' E.\pressõcs e rirmos rrsicais: estilo§ nNsicais dc origem anicana

prclcnres ra conunidadc,baiÍror samba. pagode. rap. r.ggae, ja,z.

blues. dcntrc otitÍos.

História das iecnologias dc Connnricação. Fonnas de c.'municaçào

tr. , , I c . r . L o 
' 

r 

' ' 
. r . i d . J . \ r'o r .dro. "rlu r.rJrr.

recados. Evoluçio dos nreios dc comunicaçào.

Ilisióriadosnrciosletransportej Fomrasdeacessoàconnridàdeeao

bairro Meios de nansportcs utiljados Da connnridadc/bâiÍro. ulolução

dos meior dc rraDspodes cadeiras dc aÍruar boDdcs, autolnó\eis,



' AcessoaosServiçosPúblicosnacomunidâdê/bairro.Abastecimenro

de ásua e saneamenro básico: foÍmas de abasrecimento - oniem/
hojê; diferença no serviço prestado ontem/hoje e em outros bâirro§;

as fontes da cidade de Salvador: formâs de saneamenlo básico ontem
/hoje (escadaÍias drenantes). SeNiço Públi€o de Saúde: atendimenio

à demãndas. Esp€c ialidadês médicas diversiílcadas Do fornecimento

de medicamenro suÍlciente.
' Abastecimentodegênerosâlimentícios.Procedênciasdosalimentos

- alimentos qüe consumimos. As feiras livres na cidade dê Salvadore
na comunidade/bairro. Os nercados populares, as quitandas/
barraquiúaívendas, os supermercados.

Arquitetüa. FoÍmas de constÍução de moradiâna comunidadeÀairro.
Herança cuitural nas profissões: ferÍeiro, quitandeirro. ourives,
Iavadeira, ganhadeiras, feirantes, ambulântes, lrabathadoras

EstéticadapopulÂçãodeSalvador: continüidadeedesconlinuidade.
Penteados afros. Vestimentas de origem muçulmana- abadá, torços,

trânças, estética râstafari.

HISTÓRIA DAS ORCANIZAÇÓtrS POPULACIONAIS/
DESLOCAMEI\TO§

Identidâdei história das famíliasdos educandos I resgate damemóriâ,
ancestralidade, origem étoica. possiveis deslocamenros, cosrumes

mantidos e/ou ressignifi cados.

Hislória: os diversos sentidos dâ palavra. Histôria: ficção, processo

de vida, con}lêcimenlo. Linha do tenpo repÍesentando os sócutos.

Os primeiros grupos humanos: Áftica berço dâcivitizâção. Espâço e

o têmpo em diferenies socjedades allicâÍas e oulras.

Ser humano e suas relações espâço- r€mporais nas diferentes

História dâ ÁfricârÁfrica - "Contirente Mão" da Ilumanidade. Os

reinos africanos. Diversidâde cukural do contincnle africâno.
Riquezâs e recrrsos naturais do conrinente africâno. O rráfico no
Adánlico Negro. A Civilizaçâo EgÍpcia: anes, religiosidade, medicina.
polilica(os fâraós). contagem dolêmpc (uso do calendário).
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lecnologia: lnvençâo. importància. Significado do íogo para as

comunidades africânâs: a represenração simMlicâ da fogueira na

religiosidade de mâlriz âfricâna ê ludaico'cristã. O significâdo da

recnologiâ do íerro para os âfricanos. Formas de âgÍjcultura entÍe

povos afiicanos - sêmelhanças ê diferença; o pâpel da§ mulheres na

âgr;cuIura.

' Consiituição dos territórios, nações e EÍados Nacionah na AÍiica:

guerras, revoluções! lutas e conflitos. Os PoÍogue§e§ invadem

Angola. Consolidação do domínio europeu na Áírica. Tráfico no

Atlânrico.

O ser humano, â cúltuÍa e o trâbalho. Ser humano _ suas relações

sociais e culturais nas diversas sociedades. Ser humano como

produtor de cultura e trabalho nàs sociedades aiiicanas e outras.

Culturâ. trabalho e relaçôes de poder.

. Relações de úabalho em nossa sociedâde. Os negros, os indios, as

mulheres, as crianças, os imigrânles- os movimentos sociais dos

rrabâlhadores. Emprego, desempr€go, subemprego e â situação dos

. Oürros Estados Nac,onâisr semelhanças e diferenças. Tíansformações

e permanências. Processo de lndepêndênciadasAméricas e conflitos

étnicos, religiosos e cullurais.

Soc iedades Tradicionais/Soc iedade Capitalista: processo de íoÍmação

e dominaçâo do capitalismo no mundo. As guerras niundiais e a

Revolução Russa. seu impÂclo nas diversas sociedades Desafios

do mundo atuâl: o neoliberâlismo. a globalização, Mercosule os

conflitos élnicos. religiosos, cullurais e ecológicos.

. ORCANIZÁÇÔTS E LUTAS DECRUPOSSOCIAIS E ÉTN|COS

Os negros e os nrovinrenlos de resistência (Colônia e

Império). Quilombos urbanos e rurais.Terras renrânescentes de

quilombos. Os quilombos nâ cidade de Salvador e bairros

remanescentes de quilonrbos. lrmandades religiosasi Sociedade

Prot€lorâ dos Desvalidos. O candomblé como formâ de resistênciâ

cuhural e social: diversidadc e denom inações dâs re ligiôes de maúiz

africaha: xangô, Baluquc. Tambor de Mina O pap€ I da mulher nesra
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3.2.d Virarâ Lingüa

"Ás Palovas São Ertco:cs, Pois Ptod :en Enersia"

3.2.4.t Concepçáo de Áreâ

No Brasil, muitopouco fo i preservado dâs linguas o6ciais âfricanas. O

espaço dos terreiros e dâs comunidades rernanescentes de quilombos é onde

se encontram um pouco mais guardadas o que Íestou dos falares originais
quesobÍeviveramnâcultura.Ae)ipressâo"viÍâralíngua"ou'trocaralingua"

é muiio utilizadâ nas comunidades de terreiro para indjcar o uso das Iingua§

africanas poÍ algLrém mais vêlho que d€tém esre conh€cimenro e que, no âro

do fâlar, tíaosmile conhecimentos aos mais novos dacomunidade, que sâbem.

desde muito cedo, que ouvú éa melhormaneira de âprender

Concebendo a educação e a escola como espaço de exercício do

conhecimenlodâs múhiplas formas de ver o mundo, através dâs experiências

das múltiplas genles que fazem esse mundo. o ensino de Lingua Portuguesâ

é um meio estrâtégico e privilegiado de âbordagem e exercíciodadiversidade

cuhural e lingühtica, por Ineio de discursos e histórias vivenciados por

educafldos e educandas, professores e professoras, funcionários, familiares,

comuíidade, soci€dade mais ampla.

A língua portuguesa que a gente fala no Brasil é constituída das

heranças lingüísticas âfÍicanas. indigenâs, européias, asiáticas e nos dá umà

infinidade de possibilidâdes de texlos: falados, êscrilos, ouvidos, Iidos, vislos.

compaíilhados, solitários. invisibilizados, não ditos. Essesrextos, plurais em

conteúdos, formas e vozes e produzidos por lodas as genres brasileiras. podem

ser grandes aliados de um processo de construçâo do senlido da cidadaDia e

conlribuir com quâisquer outrâs áreas do conhecimento rraiàdas na escolâ.

Aprender uma lingüa não é somente âprender palavrâs, mas também

os seus signifrcados culturais, e a forma como as pessoas do seü meio sócio-

cultuÍal enlendeÍn, inlerpretâm e r€presentam a realidade. De acordo com os

PCN, a linguagemtem esiÍeila Íelaçãocom a possibilidade de plenaparticipação
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social. pois é por meio dela que o ser humano s€ comunica, rem acesso à

informação, expressa e defende pontos de vista, paíilha ou constrói visôes

de mundo. produz conhecimento.

Por ser uma âtividade social, qu€ se relaciona inrimamenre à cu hura de

um povo que a usa, reflete a diversidade dessesgrupos sociais. Sendo assim,

a língua não é homogên€a, mâs hererogênea e diversificadâ. Não há linguâ
que seja urlr sistemauno, invariável e igido (SECRETARIA MUNICIPAL DE
EDUCAÇÀO, r999).

Produzir linguagêm é produzi dúcursos, é dizer âlgo a alguém, num

determinado contexto histórico-social. A inclusão da história e cultuÍa aÍio-
brasileÍa e africana em Língua PoÍuguesa nos faz persâr num trabalho de

linguâgem qüe amplie as possibilidades de expr€ssào para além da forma ver-
bal, ulilizada como forma universalde comunicação, p€rmitindooentendimento

d€ códigos lingüisticos, e de ouúos sinbolos, que atuâm como fator de

integração dos educandose educandas, respeilando suas origens, valorizando
as manif€stações regionais, étnicas e cultuÍais.

Uma vez. em um local benr distante, ou bem próximo, as criânças

sentavam-se e,n tomo dos mais velhos para ouvir ou contar hisrórias, brincâr
deÍoda, canrâr, rezar, dàrçar Comojá iídicado anres, atsimeÍa a iÍlãncia de

muitas crianças negms, brasileiras, bâianas, soteropoliranas, da Liberdade, de

Plataforma, do Beiru, de Pernambués, da Bocado Rio.Aindahoj€ as pessoas

-adultos, crianças, velhos, adolesceDle§,jovens - usam a linguagem oÍâlpara
realizar amaior parte dos atos de comunicação. como formâ de viver, conviver.

se envolver e participar cfetivâmenle de uma cultura.

Relacionar a identidade cultural dos/as estudanres com suas

âprendizagens é o qu€ se propõe aqui: eniretanto, só ter a compreensão das

mizes âfricanas não se constitui enl ações significativas que fortaleçam os

ensiramenlos atÍavés da pâlavra A históriâ escrita dos povos regisrra feíos
e fatos que só chegaram até nós, graças às narrâtivas orais. Todos os povos

vivenciamulrr intenso conrato com â palavÍa falêda, muilo comum, Das relâçôes

de grupo.



A sociedade .slá cIcra dc làlarcs iiicafizados tidos corrô diel.ros
conr.orolaçào depÍccrali!a. Por muito t.rnto. roda es§a variedade de lnlits
.lu. caracreriza a linguagcm oral lii !ista. cqui\ocadamerte. conro eItrave
para r afr.ndizgenr dn lingra escrirx. lloie. poranr. a conscnso qüe linguigenl
oral e escritâ \e conrpl.nr.Dtanr. tresentes eD todas as ações cotidixnàs

Para os anligos cgipcios. unra das prinreiras ci!ilizaçôes a ad.,lxÍ a

escrita como diçciplinâ cscolar. o at,endiTado di escriturâ esiava itnpregnâdo
de magia. Thot. o dcus da sabcdoria nr Dribbgia egDciâ. halia criado o

siícma dâ ljngua escrita e preserleado os homcns com c*c novo sabcr
Naquela época. apÍend.râ IcÍ c à cscrcvcrequivalia, de ceÍo nrodo, a descobrir

uma artc cncantatória exercida por poucos eleiros c quc â1ribuía ao §eu aprendjz
poderes supreÍros. Era a época da crcnça na na_gia da palavra. em
encantamentos sccrctos cuia eficáciâ não erajamais posta em discussào.

Os escribas, detenloÍes d essc conhcc imcnto c r csporrsávc is por ens nrá

los aos màis lo\crs. foma!aDr â caín n)ais podcrosa da sociedadc. c\crciaDr
grarde tu1luôncia sobre os fâraós e a sociedàdc conro unr todo. l:oi graças ao

seu rigor que os àntigos egípcios pudcranr rcsiírar sua hisr.lr ia sua Dredicina,
gastÍononria, ashononi!. rnitologla e Iiterarurâ (BRASIL.:000).

^ 
produçao de textos falados e escritos é o ponto cenlràl do trâbalho

com linguagcm: al.avés dos ie)itos, torna-se mais pÍodutilo fazcr a

transdisciplinâridade, uma vez que podemos apÍolund:rro coÍhccinrcnlo §obrc

qualqu.rtcnráticâ lendoou escrevendo tcr{os. I pÍcciso rcssa]tar a irnpoftância
dc s. trabalhar conr textos dâ lilcratura allo brasileira- com caracterislicas
p.onrJl e qrtr rfrJ,rnr u IruJo. de r ro.r. r r.(io. peÍ.pe(l]! L e (\r!.1-Il\d
desscs grupos, cuja cultura e hisrória sào in!isibilizadas nas escolas

3.2.,1.2 Objêlilosdâ Área

Valorizaras !ariedadcs Iin!:úisticas da 1-iDlrua PoÍuguesa, utilizando
a lingua para combater prcconccil{)s, discr im raçào intolerància

' Aoalisar tertos litcrários e não lirerários que !âlorizem a históÍia a

cultura aÍio-bÍasileira c âiricâDa.

Valo.izara leitura.onro fonle de Íbrnlaçào. inlomaçâo e via Jc accsso

ao inuÍdo dásdi!crsas ob|as lirerárias- eÍinrulando a leituíade re\tos
de vários gê e.os quc vrlorizcnr a culturd, as fanrílias e os

aolepassddos dos educandos
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Lllilizar difercDtes lbÍmas d. rcgistros, adequando os à§

l. ',r!,o,or r, ', r.,leq''Ti .i' ,

3.2.4.3 Blocos de Conleúdos

. LINCUAGENI ORAL

CONVERSAS ENTRE PARES

Contar e Íecontar hisróriàs de sLras familias, dos seus anlepassàdos. de

sua comunjdadc pàra fodalecer laços co]r] suas origens, conhecer as hisniriâs

dos colegas. Conversação sobre as históriascontadas, e os causos ' que aparecem

nas hiÍórias Relalos de fatos quc acontecem na familia na connnridâdc.

apresentando suas ;dóias diante dos falos Convelsação sobrc piâdas, poemas

CoD!ersaçào sobre temas dc intcresse dos e.lucândo§. Gêneros dà O.alidade

prevjsios parâ as saries, arllculando elcmcnlos lirgiii§ticos a outros de naluczr
crlra-verbal As marcas discursivas p.ra rccorhecinrenlo dc i ençÕe§. vakn.s.

preconcenos vinculxdos ao discurso Análise da 1-orça popular na comunicaçào

..,liJrtrnano. ll ,.. rlJ .,. I re'.i. f.\, e.r,r r. r',l'ar',(.. toer ,

Ilcbalcs sobre tenráticas dilcÍsiÍlcadas cuhurà, esporte, familiâ. sexualidadc

ncismo. mach isnro, violônciàs

Rt PRL\| \r\(a)t \ Dl. P{PFls I lrRA\l{l17{(Ól s

Leiturâ. naraçào c rcpresentações dc hislórins e lendas aliicana§

Descriçào de persorrâgen!.1. àcordo con o! àspcctos lisicos, psicológicos,

étnicos e sociais. Leitura e dranrrlizàções de situaçÕcs do cotidiano drs

criaDçds Naraçâo de fitos hiíó.icos de resi(óncia,reg,a, consider.tndo I
lenrporalidd.lc e u casralidad., icguida de dramatizrção. Descriçào dc

persona{€ns dc Í os históricos, cc.irios e obi.tos. ÍeÍerendando ri
expcriaDci.rs dr crlafça I)ccla xção de foc. s c quadrnrhas. inLcrpretaçào

de estilos musicxis de origenr africâna.

ENTREVISTÀ

Conversâção sobre a enlreviÍa. Comunicação sobÍe datas, temâs e

Iocal da entrevista. Fonnulação de pe.guntâs paraentrevista. Discussãosobre

possiveis coDvidados e lemas para enlrevista. PaÍicipâção em enÚevistas

como entrevislado e/ou enlrevistador.



Í

JOGOS LINGÚiSTICOS

Pârticipaçào em jogos de rimâs, jogos de palavras. Ietras, jogos de

contâr (adivinhas, parlendâs, trava-línguas).

TRADIÇÕES E LENDAS

Conto e reconlo de histórias dastrâdições da fâmilia ou da comunidade

- um pâsseio ou ümâ comemoração, por ôxemplo. Conlo e reconto de lendas

de origens africanas e populares. Conto e reconto de histórias, lendâs,

pÍové,bios, "causos" e ditos populares. Narração de fatos históricos da

trad ição âliicana e afio-brasileira.

. LEITURÁ E PRODUÇÃO DE TEXTOS

CONSTRUÇÃO DA ESCRITA

Apropriação da bas€ alfabética, assegurando a macro-eírutura dos

textos lrabalhados. JoSos escritos e de leitura, utilizando imagens e palawas

que contextual;zem o un iverso étn ico-cultural dos educandos. Escula de texlos

lidos pelaprofessora. Listas de nomes de origem âÊicana. Receitas de comidas

típicas de várias regiões. Escrita de lendâs africanas, Iidâs pela professora.

Texlos diveÍsos com tenrálicâs sobre a infáncia em diferentes culluras, as

brincadeiras osÍnodos de vida, o feminino e o mâsculino, enúe ouiros. Rcgistro

diário dâs falas dos educândos e das professorâs. Escrita dos iexlos produzidos

pelos educandos ou pela professorâ - escriba. Escrita de rexlos para avisos,

felicitações, recados de autoria dos educandos. Produção de rextos de

diiercnre, genero, 'obrc cullura. relaçõc' rlcríi'. ra.i,mo. preconceiro

intolerânciareligiosa, gênerc, sexüâ1idâde e oulr'os, considerândo os elementos

irdispcnsáveis para a organização e eírutura tcxtual.

CRIAÇÔES DIVERSIFICADAS

ComplemeDiações de fiases, histórias, poema, quadrinhas Era uma

vez...Um dia... Colagenr divenida com jomais e revistas. Escrila através de

ínagens. Provérbios recriados, ex:- Quem tudo quer.. Consesue muitas coisas.

. CRJAÇOESLITEfuh]ÁS

Leitura de narrâiivas escritês êm voz ahâ, hisiórias, fábulas, Iendas.

Conversaçào sobre â5 narrativâs. Reescrira das nêrrarivas. Criâções com

basc cm iluslrações. Criâçôes com base cm âventuras imagirárias. Leitüras
diversificadas que ampliem o coúecimenio e possibilitem a reflexão e âcritica.
Leitura expressiva e recilação pública da poética negra.

AN.(LISE LINGUisnCA

Análise da qualidade dâproduçâo orale escrilâ. Relação orâl e escrita,

ler(to/ contexto. Análise entre segmentos falados e escritos, gêIlero, coerência

e coesâo textual, pontuaçào e oÍtografia. Reconstrução aprimomda, após

corÍeção dâs regülaridâdes ortográficas. Revisão textual. Conhecimento da

base alfabética, emprogo de maiúsculas, pontuâção e acentuação arravés dâs

produções textuak. Concordância nonrinal e verbal oos iextos produzidos.

Análise de textos, con ênfase nas diferenças regionais de fala e escrira.

3-2,n..r AbordâgGm Mêtodológicâ

A metodologia utilizada para descnvolver a proposta de ensinâr e

aprender e Línguâ Portuguesa, aqui esboçada, se referencia na nossa

africanidade, coDsidera como ponlo de pa,'lida para â apÍendizage,n a forte
lrâdição oral, o ouvireo aprender faze'rdo. É interdisciplinar, poisconcebe o

conhecimento como um todoi sendo assim, quando ,o aluna/o escrever um

lexlo sobre a criação do mundo em Lingua Ponuguesa, a HislóÍia se valerá do
contexto histórico, social€ cultural; â CcogÍafia se valerá da relaçâo espaço

te rporal;a Ciência se valerádo espaço nâl rale aArle se v:rlerá do coniexto
e dos significados que a memória fâz presentes arravés das imageDs.

BrincadeiÍas, atividad€s com o coÍpo, canligas de roda. música,
movimento,josos corporais e aÍislicos. danças, quadrilhas. rodas de hisróriâs

e "causos", análise de imagens, exibiçôes de vÍdeos, drarrrâtizâçôes são

Àlividâdes indispensávcis à foÍmação intcgral e integrada dos estudanles, na

perspectiva dêfendidâ.
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LlliliTaÇào da .retodologia dr proj.tos ó um nre o estirnllinle prrr criu
mullifles sirLiçô.s de !so di lirr3üx únr.on(.\los inlera.io.a6 iL,tênti.os 

^l.nrpcstadc dc idélas.,ra qral .5ros rlunxsts. alunds são con!idndos a

aprcs.ntar seus pontos de vrs{r. idaiàs ou n)lnçÕes. ton)a-§e urn.\cclenr.
mcD parr valoriTar e orgaIizar a5 lilas dos .dLcan,los

Ao trabalhir conr â lingungcm orrl r prolcssora escutâ o aluno ou
aluna. dá atcnçào âo que ele/ela 1àh. \aloriza scu discurso para que. assirn.

..J,iú i, ,ir,Jr\ , I p. r,r'lJ,,., 1 ,rr iII.o-', - r. rr.i
f!lx do aluno e di xluna nx! açacs d. !rla de aula. dar)do !isibihdadc a luas
liéias. cor)c.pçõ.s, c\tr€sliies A rodi de con!ers:t tcm um siml)olisrnos es

pecial. EDuilocon n nas conru,ridad.s alii.arâs lradicionris, a e)ienrplo do
povo zulu. na 

^l 
ica do Sul, os sábio! se reunrlem nLr aÍodaparapensarem

junt.,s e cnconlrar solLçÕes para os pÍoblenras dos scul povos A roda. na

cscola. é unr nrorrenio de inrcrcânrbrc dc idúias e infonnâçôes que lànalccc a

descentralizacào do !atr.r

A nr.idalidade da cntr.!r!1a tossibi rti tfanscrevcr as iDlirrmaç{'lcs

obnda!. organizá lrs e socjalizá-las conr o.olcti\o dc colcgas. prol-essora.

^s 
enl.c! iías pod.Dr ser com mÍornrxntcs di!crroi. por c\cnrplor ia,niliares

dos alunos. represeniantes de assocrrçõcs .1. Droradores, pessôas nrxis velhas

do bairro. trcfissior)ai!. .1c.

As escul.rs de lcndâs propjciar)r o colrhecirienro sócio.ulrural de

drler.nt.s grupos a\ nrtos, us lcndr!. or contos topulares. semfrc Íiranr
!iasd.accssoxo i!consclenlede unrporo Coft. uniâ lcnLlaque você conheçâ
c âprenda ounns. podc scr unra iu!.íio pira dere,rvolveÍ ari!rdadcs !uc
Íenhanr l.ndas cld.auso como ponlo d. parlidâ

tl. rnteressante para a!i)s .illd.ntes ne-rrâs]os conheccrcnr .
comparàrcDr obrxs lirerárias de cscrilorcs ncgro! con or dc nào negms o!.le
rliobrajilcimsconradcrÍiicanos.utililiTrndoarpirnleinúas.escíitas.rccrlârs.

Corro e\cDplo d. iutore! e tertos. 1e|ros 
^nlologir! 

lcnriticas dc

poesias aÍirc,rrar. orsaniTrdas por Nlário de 
^ndÍrdc: 

Publicàçôcs dos

C!de,ros Ncgros c ou$ar do Qll lornLrlroje: pocmnS de Luiz Canra. Caslio
Àl!es. poenÚs co.Lcnipôráneos de Solano Trindud.. i\lta Jc Sou7a. CrrT e

Souz.r. Ürra t-Lci.da. cenrGuinaràcs GcrcilsadcAlnicida.c.tretaftosoutÍos

Á heniia t runspdren te

E dpateço disíorçadd de tatl6 ds coisas

tasso sertisra na pü .lo sol o no ndscer.lele
E" passa estar ar-aús ddjaneta.

Passoser vista na asa da gairata
ôa pelo at qte pasa par ela...

l.linhd palava é do sexo Iernniino,
Brú1co can nletita e hehiho,

)tco c ah a pessad at,j ela lcat wLhinha

ihchsi)e de behgala;

E depois que e td aüe. faça eta f cdr tiw
I/ejd se eü sau esta

Quelàta dentro.le rô1.
Ea nãa posso atretet
Parque hãasoupoeÍa.

Sotapo\id!
Tente dqotd íd:er " wrso

Se etfosse úcélaria

(ElisaLucinda)

Na Iilemtura infanto-j uven il há referênciâs comoAna Mariâ Machado,

Joel Rufino dos Santos, Ruth Rocha. Norma pinsky, LÍrcia Góes, que

apresentam livros com, Do máximo. l8 páginas, que poderão sermuito úteis
nd\ iLla! de Iiterarura.

Em referênciêaotrâbâlho commúsica, aprcfessom ou professorpodem

se valer de composilores/as do,"r, /rol, e de outros, como Martinto da Vila
em Preto Feneira, citando a lradição africana de apresenrar o filho para a lua âo

nasceÍpârâque ela lhe a.jude â criar com sua forçâ, com sua eoergja cósm icâ.

l,&tt luar
PeEa dciança e aida a a-iar

l.letcahtpddre
OpreÍinho tá raddnda
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b"a ban'iso da co"ladre

Qún.la a batsd se ru|P?r
lat sair espeneanda

chorando faendo carcla...

As possibilidâdes dê se fazer uma prálica respeitando os valores e a

cultuÍa dos educandos são gÍandes. Todos e ioda§ €stamos desafiados/as â

pensar diferenles formâs de lrabalha.com a diversidade cultuml e étnica nâs

€scolas, de uma forma criativa e competente.

3.2.5 AG€ogrâfiâ do Cotidiâno

''EtPereútei le kàa dPrckdion nada.le Georatna

N ão precisa. dissc ü.lcla! issoa Scnte dPren.la é ko Pé

Os igarapés tão proTo.dntús. O 7@antiat desce Pro not ésóôlh.t 4é?

No topo ddqnele onte niio setae Pl44tá. Á t?n a é ruin. No bai\o é boa.

t) o Pi iesno andaido. olhdtÍlo

3,2.5.1 ConcêpçãodaÁreâ

Denomina-s€ Geografia o estudo das dinâmicas dâ sociedade, â partir

dâ sua dimensâo espacial. Assim, entende-se que o objeto da investigação

desta área de coúecimento é o espâço geográfico (SECRETARIA MUNICI-

PAL DE EDUCAÇÃO, 1999),

Um ensino de Geografia que contemple as diversidades presentes em

nossa sociêdade pÍecisa contemplar as maneiras como os diversos grupos

rêm feilo uso do espaço ao longo do tempo e quais âs deteÍminâções sócio_

his!óricas que €stão por trás da distÍibuição €spacial das pessoas e grupos'

como e por quê se localizâm em um ou ouEo lugar, vivem, trabalharn. se div€rtem.

se relacionam com os equipâmentos disponibiliza dos em süâs localidades, o

que íazem para mânter/alterar o meio flsico e social em que se encontrâm

inseridos. Ou seja. a construção do espaço evidencia âs relações sociais e

én) ico-raciah, lravadas pela humânidade, a disputa€ o redesenho de terÍitórios

a ação cultural que transforma o plâneta e denunciâ desiqualdâdes e

maDipulação de Lrm grupo sobre outros. A 1êilura cririca dos espaços de

convivência precisa ser exercilada, ampliândo ã conrprecnsão âcerca das

relaçôes contradiiórias, conflitantes que existenr nunra sociedade.

Essa é umâ das âreas do.onhecimento que tem o compromisso de
tornar o mundo e süas dinâmicas compreensíveis para os educandos e

educardas, de darexplicâçôes para âs tmnsformaçõcs lerÍiloriais e de aponrar
soluções para uma melhor organizaçào do espâço. A Geografia é. poíanto,
uma disciplina fundamental na formação da cidadania, que âprcsenla uma

heterogeneidade singulâr na sua composição éinica, sócio-econômica e na
distribuiçâo €spacial.

No eDtânto, esta preocupação nem senlpre esÍeve presente no ensino-
aprendizagenr em nosso pâis. A concepção da GeoSrafia quc. poÍ nruito rempo,
vigorou entre nós era â rradicional, nos moldes da escola francesa de Vidalde
La Blanche, um dos prjneiros t€óricos a estudâÍ êssa ciência. Esla concepção,

embora valorizasse o ser humano colno sujeiro da história, não pÍiorizâvâ o
estudo da sociedade, das relações sociâis, do proccsso de prodüção. As
queslôes iner€nles e pâíiculares a cadâ meio social não eram discrrtidâs.

Os reflexos desta concepçâo foram um ensjno dcscontextualizado,
organizado de forma estática e descritiva das paisagens, sem dâr ênfase às

contradições, diversidades e pluralidades dos espaços geográficos,
dinamicamente construidos, reconstruidos, desobstruidos e/ou deÍruídos
pelo tempo e pclas âções de honrens e mulheres, que buscam cotidianâmente
significar e ressignifical os espaços nos quais eÍão inseridos.

Um novoolhrr só âconteceu com a introdução da leoria maniista sobre

a Geografia, passando â priorizar neste novo modelo as rclações entre a
sociedadê, anâlurezâ, oimbalho eos modosde apropriação hu,nâna de bens,
os critérios de disrribuição e redislribuição dos bens maleriais. Os objetivo§
dê ensino dâ Geografia vão se vincular às lutas sociâis para a aânsformação
dasociedade, bem como permirirum olharcidadão, até então não concebido.

No entanio, este novo olhâr ainda não vaialterar â Íelâção geogrâfia e

ensino. poiseíeconlinna reproduzindo a concepção rrad ic ional, o que reflete
diretamenle nos nranuais didáticos; uma geografia eíática, neurra e
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Í fragnrentada. divididâem GeografiaFisicâe Ceografia Humana,como seestes

aspectos fosscrÍ dissociados do cotidiâno das socicdades. se constituindo

em um dos falorcs que desmotivam educaDdoías pâra a impoÍânciâ social

daGeogrãfi4.

Somenle após os anos oilenta do século passado, vamo§ peÍceber

algumâs alterações nasconcepçõesdo ensino dâ GeogÍ46a, novas abordagens

e valorização das subjetividadevpâÍticularidades de homens e mulheres nas

sociedades. süas relaçôes e formas de compreensão do espaço geogúfico.

rerrirório, nâção,lugar, paisagem, identidâdes e d iveÍs idâdes. Esseselementos

passam a ser pÍioritários numa perspectivâ inc lusivâ, transformadora e plural,

nâ qual âs diíerenças, as desigualdades históricas, socitris, religiosâs, dentre

outras. fazem dâCcogrâfi4 umâ ciênciaviva.

^ 
Geograna. ao pretender o cíudo dos lLigares. süas paisagense

lcrrilório.lembuscadounlrlbâlhoi crdisciPlinar.lançandomào
dc ollras fonlcs dc infôrmaçào. Mcsnro na cscoll a rclaçào dâ

Ccoeraila con â lilcÍalura- Pôrc\c,rplo.lem sido rêdescobcíâ.
pÍ,porcionardo un lrxbalhoquc Pro!o€a intÚesse e curiosidâde

sobrc a le,(urà do csPaço c da prisr-Qcnr' E PossiYêl âprcndcr
(jcD-uri,ia dcsdc os princiros ciclosdo linsino fúndarnctrrâl Peh
lcíütu de aúlorcs ba§ileüos consnsádos I | (BRASIL- 1997

P.177)

Assim. o ensino dâ Geoerafia assume grandc importância dentro da

h istóriâ e cu lturâ afro-bras ile ira e afr icana, sobreludo, por permitir ao educando

e educanda reconhecer-se como sujeito social, constÍuindo um referencial de

penencimenlo com o seu espaço de convivência. estreilando laços afetivos,

re[erenci,rs pcssoais e srslemd\ de !alore\ e. ao mcslno Iempo. PernrilinJo
umâ compreensàodas desigualdâdes sociais e élnico_raciais que carâcterizam

a sociedade brasileirâ.

3.2.5.2 Objêrivos da Área

Viveociar as ÍelaçÕes coletivas numa dimensão de sociabilidade

que reafirnlao bem cornum e a integridade corporal.

AmpliaÍ a leiturã do cspaço para àlém da dinrcnsão física, de modo â

pcÍceber as deterrninações sócio-raciais que a ocupação desses

' Observar como os difeÍentes grupos humanos se distribuem nos
diferentes espaços.

. Possibiliiaraconstruçàodeumaidentidaded€pertencimento,apârtir

do espaço sócio-culrural.

3.2.5.3 Blocos d€ Contêúdos

. CONSTRUINDOAIDENTIDADf, DEPERTENCTMEI{TOCOMO
II)CALDEORIGf,M

' Idenridade de origem: quem sou eu. de onde vim...
. Autoconhecimento: O corpo comoterritório livre a serexplorado.
' O lugar em que moro: sua orjgem, condições ambientâis e processo

de ,nodificação J\ ruâ5 a. caca(. d5 pessoas. a paisagem. os nomes
das Íuâs e pÍaças ...

. As pessoas do meu bairro, da minha rua: nome, idâde, raçrcor,
naturalidade, rcligião, origem.

' O trabalho das pessoas da minha rua, do meu bairro: origem e
ressignificaçôes.

. Hábilos alimenlares das pessoas do meu baino: origem e vator
cullural dos alimentos.

' As formas de lazer das pessoas do meu bairro: resgâte histórico de
,ogos e brircadeiras.

' Acidâdee,nquehroro: localizaçâo, origemdapopulação,mudanças
na composição da populâção, Íelação cenro e periferia, geografia
dos bairros lrâdicionais e formação de novos bairrosj os recuÍsos
econômicos. o nível dê vida de seüs habitanles, â vida cuttuml. as
fesks. os costumes, as comunicaçôes e os transpones.

. APRf,NDENDO A Lf,R O f,SPAÇO PARA COMPRf,ENDf,R O
MUNDO

' Consrruindooconceirodetempoeespaço: osespâçosque€uocupo.
' Diferenles abordagens do tempo nas diferenlês culturas.
' Como as diversas sociedades se relacionam co,Í o ambiente_
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Organização espacial das difeÍentes sociedade§, Uso do espaço,

habitação.

Naturezâ e cultum: visão de mundo em diêrentes culturâs; relação

com a natur€zâ em difereotes culturas.

Tipos de fâmília: pâpéis sociais desempenhados poÍ homens e

mulheres nas diferentes familias

Relação e cuidados com o corpo em diferentes culturas.

Mapeamento dos locais deorigemdo povo negro antesdechegaÍem

aoBrâsil.

O espaço geogÍáfico produzido p€lo §er humano. O trabalho e a

constução do teÍritório.

A constÍução do lugar a partir do imaginário e das rePÍesentações da

vida cotidiana das dif€renEs soci€dades.

. DO CORREIONAGÔ À INTERI\DT

. O papel dos meios de comunicação na vida das pe§soas: o rádio' o

jomal, o telefone, a lêlevisão, a lntemet: O qu€ comunicam? Para

quem? A quem serve?
. A invisibilidade de negros e negras namidia.

' Outras foÍmas de comunicação dâs diferentes culturas ao longo do

tempoios r(griotr " nâs sociedades aíÍicanas, o correio nagô, o fuxico,

o loque sâgrado dos atabaques nâs comunidades de terreiro.

. O papel das tecnologias no mundo contemporâneoi Como as

difeÍentes sociedades elaboÍam técnicas pâra §uPerar problemas

cotidianos. O uso das lecnologias: Onde estão? Por quem são

ulilizadas? Quem lem acesso a elas? O uso das lecnologiâs pelas

empr€sas e multinacionais: quem gaúa e qu€m perde;as tecnologiâs

e o meio âmbiente; as lecnologias e a qualidade de !ida.

. INSERÇÁO DOS ESPAçOS DE VIVÊNCTA NÀCIDADtr E NO

CAMPO

- AvidaurbanaeâvidaruraliSemelhança§ediferenças.Aâçãohumana

nâ transformação das paisagens. Áreas remanescentes de quilombos

e quilombos urbanos. As nrultinâcionâis no câmpo - problemas e

soluções dos pequenos e médios produtores. Os sem teto nas

metrópoles e suas relações com processode modemização capitalisra.
Desemprego no campo e na cidade. A reformã agrária e a situâção
das mulh€res e crianças do campo.Acukura e oconsumo na cidade
e no campo.As relações de podeÍ do lrâbâtho ê â separação entre o
campo e a cidâde. As feiras livres como sobrevivência do passado

nas modernas urbanizaçôes. O latifúndio e o trabâlho rradicional
como sobrevivência do passado. As cidades históricas: história e

diveÍsidade. O crescimento do proletariado no câmpo e na cidade.
. Tipos de morâdia: influência aiicana nas construções. tipo de mare

rial ulilizado, distribuição dos espaços fisicos, denoÍninações dos êspaço6_

' FoÍmas de laz er: feshs de origens africanâs (burrinha, congada, sambâ

de roda...), íestas populâr€s (festas de largo, câmaval, micareras,
quermesses...) jogos e brincadeiras.

. Religiosidâde dematrizafricana.

. Tiposdetrabalhos: trabalhoinlantil.rrabalhoescravo.trabathâdoras
doméstjcas; catadoreyas demariscos, de papéis e de lalas, feirantes.
âne5ãos/ãs.

. Relações de gênero.

A segr€gâçào social, econômica e cütrural como falor de €xctusão
das sociedades negro-africanas. Aspoliticas neoliberais e a situação
da populâção afio-descendenle.

A diversidâde dos conjuntos arquilelônicos urbanos de monumenlos
históÍicos.

. APRENDENDO A CONHf,CER O NOSSO ESTATX)

' Apropriação e uso do solo do nosso

indigenas, negros, brâncos.
. HisróÍico dâs n]udanças ocorridas

(politicâ de urbanizaçâo. aberrurâ de

da BR 124. consirução do CAB.

Estado por diÍà.entes grupos:

Do espaço do nosso Estâdo

avenidas de vâles, consrruçào

Linha Verde...) Como foram
implementadas? A quem bcneficia? para onde foram as pessoasque

ocupavam esses espaços?

' Processo de Revitalizâçâo do Centro Hislórico e desocupação da

área: Queu se beneficioLr e se beneficia com as mrdanças ocorridas
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ncsses espaços' Quem o?n as pessoas que ocupavâDr csses

e§paços (orLgem éttica, em que trâbalhavam. conro se dilerriam),

PaÍa onde loranr as pessoas quc ocupâlam esses espaços?

Cârâctcrizaçào da paisagcm do nosso EÍado,5uas mudanças e

pernranências ao longo do tempo.

I l.r1e1lo o.r,r,,Ll', dr.c.Jnini(o..polrlko e',-Jrdi'que
provocarâ mLrdanças na paisagenr do Dosso Estado.

Diversidade! rcgionais SeÍão, Recôncavo, Sào Francisco, Chapada

Diânrantina Litúale OeÍÊ Baiano.

No!a§ lbÍnias de ocLrpação do c,ipaço: o.rovl ento dos sem teto. o

nroviDento dos scmr€ffa

A qucslâo de conÍlitos de leras em nosso Estado

^ 
regiào Nordcsle: carâcterislicas regionais, mudânças e

permanêncjas no espaço fisicor divcrsldade étnica e cultural dâ

re ji.i. . I..,.,1.."rJ Jor'rJ o lorde.r,r'o r iLJü/o .ronônr.Jd.: a e\r
queDr ganha c qucm perde conl ela.

As regiÕes do llrasil: identiÍlcando semelhanças c dilerenças enlre

Diversidâdcs regronâis aspecto, fisicos, culturâis. religiosos

Dcsigualdades regionais do llrasil: dislrlbLriçào de riquez.. di!isão

dotrabalho, discriminâção no uso dos recursospúblicos. cÍescinrento

populacional, urbanizaçiio. nroírldade inÍàotil, Íabalho no cámpo.

Mi.:'.,.i. L Il jr.\.,o. .,.,1" e oe lJrn'c,. i,,..orur,..o'. ir..er\;o

no nrercado de trabalho. inÍluên.ias culturais

O uso dastecnologias no rnundo conlemporàneor lécnicas de plantio

caçâ. pe sca, coleta. man uiatura descD! olv idas pelos d iversos gr upos i

efejtos da industrializaçâo nocalnpo enacid!de; como as diferentes

sociedades elaboram tócnicas para superar problenras cotidiâüos.

As lec.ologiâ§: onde estàol Por quem sio ulilizadâs? Quem lem

.-..o . elJ. ' ', u.1.,. rr.,olotrJ. pe'd..rnti( .\ ndl onJi. e

muhjnacionais: .tucnr grDhà e qLrent perde. As recnologias e o meio

anrbientet as recnolosias . a qualidade de vida

. DIVERSIDÁDE TERRITORIALNOBRASILE SUASORICINS

Pluralid.de cultural c parsigcns brasiteiÍas: os quitonrbos rurais e

urbanos, rs.id.des históricas As crpressôes cuku,ais de orisern
afri.ana Pobrcza e exclusão socialro tlrasil

. A NATUREZÁ [ ASQUISTÕES AMBIENTAIS

Ilerânça 
^Íiicâna: 

reservas ambientais e o desenvolvirnento
sustentável das sociedades. Modo de vida e ambiente. probtemas

ambienlais qLre atingem o planeta. Os fenômenos nâturais e o scr
huÍnano. A rrnponáncia da ágüa para as sociedâdes africanas e seus

descendentes. As floreÍas - energia e axó. Morte e vida dos solos
nas diferenres culturas.

. REFERÉNCIÁ5 [\PACIAI\ T RI PRL\E\IA(o[\ Do L(rAL
DE ORICEM E tX)COTIDIANO

' Como os povos anlisos se orientavam.
. Os pontos cardcais como sisrcnra de referência

Estudode cadâs de diterentes cspaços geográficos e sLras snnbotogras.

. A ÁFRICA- UM CONTINENTE ENFRAQUECIDOPtrLA
OPRESSÁO f, FORTALtrCIDO PELA FORÇA DOS POVOS

Localizàção e divisão.
. Aspectos sociais, econômicos, potílicos, retjgiosos e culturais.

Os pâíses da África no contexto da nova ordem mundjat.

3.2.5.,1 Àbordâgem Mctodológica

O ensino da GeogÍafia. contemplândo a história e a culiuÍa afro-
brasileirâ c africana. prornove o conhecimento do espaço geográfico como
instrumento dc cidadan ia. Pcnsir esle ensino len do conro parâmeÍo as rctaçÕes
ótnico raciais implica irseriJo numa perspectiva que aÍicuta a,,teitura da
palavra à leitura do n ndo' Nesse senrido. a abordage,n dos conreúdos sê
dá de iàrma dinânrica e instigante par.r os educandos e educâDdas.
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froblcnralizaDdo. fornrulando qucstô.s, l.vanlando hipólescs sobrc sÍuâçiles
!i!cnciadâs cm scu cotidiano. rcflctindo $brc o scÍ humrno, x naluÍczn. a

cultL a. a socicdaLic Privilcgia s.. poían1o. o diiloso da CeogrnÍli cr,nl as

oulrâs ircas do conhccimcnlo. xúa!cs lc urn lÍabalho inlerdrsciflirir

.1 rtLldde dt .\dltdd.r i l)tnt)i.ia tttt .s\. c!1"1., p.is a :;rd N!nqr,1
,t\lldnll, t llctc ho cnAl.,dr.,rr/x!ínrJ.lrfan .rs.l!.f,,rn,a;.rs,.ur!

"" 'l' 
t" -l '- - ':

Jàtdrd. Lld mst+ht t1ú s. D1.dtíit.r. h6 c ú.!ttl t'arq t t qr. ntú d.
t\istt l.lscIi!a? Púr qt. d nat tiltd( i a\lriaktu l.:5n la) n\1' hri. I

ldtte etli n'd.enda ljeat!ãliô Fn Lntd d6dt$ti". dr . rhtrr p.!!t
tanprccnlcr a tspt$ c tt cclcritt l,tíotnaçno vrbtl)i'

Assrm. atividades como obseNaçào e descrjÇão da pâisagcm hcal.
visardo ao rcsgate da história do lugar e sLra evohrção ao longo do teDrpo.

aúavós dc passcnrs, visitas. c\curlilcs. pcsquisa dc Íbnlcs iconográÍlcns e

documentos cscrilos. utilização dr lalogÍa1l.r para Ícgislrar deienninados
mc'mentos da p.risagcnr. ent.e!ist.r§ coin pcs§oa1 nrâis velhas paÍa o Íesgnte

dá hisLórià oral, da m.rnaria do lusar c das lranslürnnções luc., espaço

scográfico sofrcu âo longo do tcDrpo. aplicaçlio de (tu(rlionirios. erposição
de ÍotogÍaÍlas, exerciciosdeorienlaçàoe nrnpear)renlo. consnlrÇào de gráficos.

tâbelas ou nra!uctes. pcrnrilirào unra nrclhor conrprccns,io c apree,rsio das

nudanças à screm observadas

O trabalho com rnafas possibilil:t comprcendcr drvc.sos aspectos

envolvjdos Das questões espaciais. Assin. ó lundrnicntâ|. forraDto. usar cste

recurso para orientar-se, recorhecer nos sírnbolos rs realidades represeDtadas

(rios, cidadcr, traçar gráficos e intcrpr.tá los O prolcssor ou prolcssorà

saberá como envolver os êlunos e as alunas nos eíudos dc caíografia,
incentivando-os/as a traçar e interpretar grállcos e iabelns. paúindo da suâ

realidade imediata, com base eln inlorrnaçôes rccolhidas cnr lc\tos d. re!iías,
jornais. livros, através de umâ pesquisâ orientada

As âtividâdes de constnrção de rrapas, maquetes. gráflcos, tabelas.

murais, álbLrns, jogos, dramatizações, exposição totográfi.a, produçào d.
texios. alé,n detdnarenr asaulasdinârnicas. scrvcm prra dcscDlo lycr o prazcr

dc csludâr Gcog.âfia, conhecer essa ciência, ao lempo em qLre se porencialrza

o lado criativo dos alLrnos e âlunas.

3.2.6 A Arte com a Nos\â Câra

itlosl tn q !e,1atltdh1,
I:ntr. t.lu\ us ll.tt"t.l

ütit det tt !tÕ.is k^tnn
a0 k)\tt uf ..n10 a.\ hnkt.r!

3. t)a d»t, tnh dt\crl t\1t!(.r
à ntittl. d. tnrttut

0 ntosttur ltDt ttlk sct »ústrido
(tsrecht)

1.2.6.1 Concepçãodâ Árcâ

Aúes. erquanlo área do conhecimenro dc un) curricüto c.rtrado ra
H..r- .J e ,., ' ,.lr'.. , \'obr "i.,..\. ..,n. err.rr\en. I,o.rLliJJdL
de valorização das corcepçôes csróti.as baseadas ni cultLüa do negÍo.
prc§ertes ro colidiano drs pessoa! que conrpõenr a comunidadc escotar.
sciarn regras ou nào negras

A inclusào da IIiíúia e da Cultura AÍro brasilcira e Âtricana na
educaçào a unra opção polirjca quc. lanro na Íonâ quânto no conreúdo.
rcconhece a pessoa feg.a cnquanLo pÍoduroa de co,rhecimentos. N-o quc se
relere à área dc AÍtes, essâ prod!çào é nruiro exprcssiva. quartjrativa e
qualitativanienrcApesàrdisso,aescotancmsempreinctui,enrsuaratjvidades

pcdagógicas reti.ancias do patrinx;rio cutrrale iíistico afr icano e, quando
contcmpla arrc afro-brasileira. geratmenre o fau de rnodofotclorizado ou sem
âdcvidanrcnçâode.lueselrarâdeunranraniÍesaçàooriurdadaDratrizaliicanâ

valorizândo-n. [sre fàto causa prcjuizos na formação dos]as estudâDtes que.
enr geral, !i!cnciam c\periências rctacionadas a estas rÍaniÍ.estações. m.s quc
não as vécm qualificadas como Arre. na escota

Uma cducaçào co1rl foco naArre Negrâ eÍá ancomda nos principios c
valorcs do pàlriDrônio Drilenâr aÍiicano. erprcsso no mirj.o e no 1údico. pelo
corpo. Dessà nraneirâ. enr unra perspccti!a tcóricâ e !ivenctal. o ensino.t.
Arte aqui proposto rem conio pren.ogaÍi!a. a vatorização das porcncialrda.tes
do própÍio corpo c do corpo do ourÍo. crqunnlo espaço de criâçào,
considerando qLrc. .a 

^Írc 
Negra. o corpo ú csse espaço da criaçào.
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Na arte aliicana, o corpo tem uma dim€nsão ancestral, mitica, estéticae

múhipla. É no corpo que estão reunidas âs possibilidades d€ criar e re€Íiar o

tempo, o espaço, irúeÍfeÍindo no real através de suas prodLrções. Neste sentido,

trabalhar o corpo em Artes é resgatarum conhecimento ancestral revivido no

cotidiano esléti€o negro mâlerializado em um corpo que se adorna com

trançados, penieados, torços. tatuagens, miçangas, colares e outros-

Fazer Ane Negra na Escolâ é, poíanto. valorizar o corpo enquanto

espaço deconcepção, produçãoe recÍiação da vida, üm sâber m itico manlido

pela tmdição africana e que, no Brasil, resulla de um processo de resistência

política e cuhural liderado pelas comunidades de terreiros, blocos aftos,

capoeirâ, dentre outro§.

3.2.6.2 Objetivos dâ Área

Reconhecer € valorizar as concepçôes estéticas dâ cultura afro_

brasileirâe africana.

' IncoÍporar a dimensão milicâ africana na Produção âíislicã rêalizâda

no espâço escolar.
. Identificar € descoDslrüir eslereótipos de r€Prcsentâção étnico_

mcial encontrados nas anes, na publicidade e na mídia

' Resgatar a anceskâlidade africana por meio da dança. dâ música e

das aíes visuais-
. Conhecer as personalidades, artislâs e produtores culturais que

resgatam a ãrte de matriz aíricana.

' Reconheceraespecific;dadedomodelodearteaÊicanâqueincorpora

diversas linguagens - teatro, músicâ daoça e aíes plásticâs.

3.2.6.3 Blo.os de Cont€údos

. ARTESVISUAIS

' O corpo na aíe africana: drmen,ào ancestrãl eíélicâ. Os tÍançâdo§.

penteados, estética rastafari, torços e outras indumentárias. Pinturas

e tâtuageís corporâis, miçângas. colares e ouÍos ado os. Alta

coíura do candomblé: panôs, bâlas, abadás. líáscaras africanâs.

Produçâo aÍistica em dif€rentes supoÍes, com utilizâção de divenos mâle.iâis.
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O/a africano/â e alio-brasileiro/a nas aíes visuâis: personalidades

âfro-brasileÍâs nâs AÍes Visuâis de matriz africânâ. O corpo no
contexto tradicional africano: ,núsica e dança - indissoc iabilidade.
Habilação âfÍicâoâ e sua relação co as construções brasiieiras:
Dif€rentes modelos arquitetônicos afiicanos.
História daAde aÍiicanae afro-brasileirâ: artês visuais como produção

culturale hhtórica. AaÍe sacra do candomblé. O "belo" na concepção
africana - um valorutililáÍio e €stético.

Leilura crítica dâ r€presentação negra nos meios de comuÍicâção e
de informação: disseminaçào de informações. Leitura das imagens
em livros did.iricos, propagândas de TV cârtazes, imagens em novetas,

revistâs, filmes. Leilurâ critica das i,nagens - quadros, folografias,
gravuras, estampas, presentes no cotidiâno.
Estudo dos elementos estruturais - linha, fornrâ e cot a paÍir da
experiência cotidiana dro alunro e sua representâção naÁjlicâ.

MÚsIcA

A música corporal: produção d€ sons, com diferentes rirmos,
tonalidades, intensidades. Instrumenralização de base. A percussão
prôpriâ do corpo.

A história damúsicaaÊicana e aÊo,brâsileira: o mírico na musicalidade
africana. O papel da percussão na lradição religiosa afro-brasiteira.
Como o corpo respônde êos rihros percussivos de origem africana.
Estudo dos elenrentos estnúurais - rirmo. ronalidade. intensidade a

partir da experiência cotidiana da/o aluna/o e sua representâçâo na

África e na diáspora. A infl uênc iâ âfricâna na música poputar
brasileira, noÍe americana. carib€nha e sulamericana.

Música de diferentes grupos étnicos e culturaisi melopéia, a

manifesiação mais antigâ no dominio do canto revivida no Brasil
atraves dos gritos modulados pârâ chan)âr o gado. Pregões de
vendedores ambulanies, cantos de rraballto, canlos de engenho.

Percepçâo dos diferentes sons do espaço e da nalureza, a parrir das

€xperiências trazidas pelas alunâs e alunos. lnírumentos musicais
de oriSelnaÍiicana. Consrrução de inslrunenros musicais, a pa11irdo

aproveitamento de sucaÍa. Personalidades aÍio-brasileiras nâ

musicalidade de matriz africana.



A música atio-brasileiÍa e aÍio-baiana 
^ 

música dos blocos afros

an! reggae Músicas de rernado, congado. ffaracaiu. zambiapungâ

Sanrbas. coco, xote, xa\ado. bâiÀo.

Representaçào da/o negÍalo nos mcios de comunicaçào e de

iniornraçào Produçào mus ical. Cantigas de ninar, parlendas, cantigas

de roda, pjadas, pasodes. Íunks", Música como ludicidade

. DÀNÇA

Os movinre|tos corporais: unia c orcogrâ fia dâ s ingu laridade hunrana

- o andar, o gesticular, o correr, o s€nlar. Conhecendo as

potencialidades do corpo - os ntmos biológicos. as possjbilidades

]nuscLrlarcs, oeixo direjta esquerda. frente-trás, verticalhorizonral.
A hi!tóriadadança africar)a e alio-brasileiÍa: â dânçâmíticaafr icana

O coÍpo no contc\to lradicional aliic!no dança e música -

ill ..".i.,b'iJ"J. Lr.,r\.,r e te'ihe, Jndo o prôp- o Lorpo er.
nlovimento. A daDça no cotidiano de mulheres e homens aÍiicanos -

na caça, na pesca. no Íato com aterra, oa§cennrôniàs dr càsâmento,

Dasc iúre nto. morle, nos ÍitriaÀ de passagcm A dança conro lud icidade:

brincâdeiras rilmadas brincadeiras dc rodi, rn.caquinho, nês rrês

passará, jogos dc n]aos (ândolcta. n{ls qualro). Os elementos
esiruluràis - rinno. estaço. nrovinrento. a partir da e\periênciâ
cotidiana dilro aluna/o e sLrn Íeprcsenlâção na Álricà
As especiticidades em dança dr dilirentes grupos ónricos. culturais

O. lj^!i11..rr... c lJ.,\ j " peLri.., d" o .cm Jt. ,in.,
Personalidades alio-brasileiras da dânÇa dc matriz africana A

inlluôncia âfricana na dança popular bÍas11eiÍa. Dançâs
!u1r.r,t, ón.r. do r.rr!e .o (Llr.-.,1 d.,. .r1,.n.,.u,

. TEATRO

O corpo no teatro: expÍessào eslélica conlugada das lnrguagcns de

dançâ. rnúslca c artes visuais. Dranratizaçôes de diferentes grupos

énricos e cultuÍais Lcitüa critica .las prcduçôes teatrais (teatlo,

crnema. lelcnovcla. d.senlro aninrado. propngandas) os papérs e

lugares pÍé-detcrnrmâdos das ncgras e .egros Máscara dranra,

nrovinrcntos. ritmos' a indissociabilidade
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O nritico no tealro 1Í:tdici(mxl all icaDo: r itual drânrátlco. /\ rráscar.r c

outras indunrenÍánas n.' learro afiicano Jo!os teaú'iis atii..rros â

ludicidade err cena.

Itatro afi'o brasileiro e lenlro popular: o laatro E\ferjmeDlal do
Ne!ro TealÍo Popular Ilrasileiro. História do
represe ntaçio leâtÍa1 con ír u çâo dc uma auto ide ntifi cação posil i! à.

Os diveÍsos tipos dc tcâlr o (lcah de sonrbra. de silhuelas. dc griols,
ieatro de ruídos, fanlochcs. teairo do oprimido). NÍemórià dc laros

hjstóricos nos rituris lcatraisr rcinados. congos congadas.
PcrsoDalidades negras do teatro nacional. Rccriando a vidâ atfavés

do teatro: produção de rolci(x, aLos. autos, encenaçào

l.2.6.,lAbordâgcm Meiodo'ógicr

O trabalho pedagógico enr Aúes Ne:fas engloba di!crsos ripos de

cxprcssão, coDfonne detalhado no Bloco dc Contcúdos. dc modo a valorizar
rcicrôncias anicanas e afro bms ileirns através de díêÍcntcs Iinguascns arlisticas

Essa valorização estéticâ visa à :tprecixçào c rcintegrâçào do universo
culturdl e simbólico das culluÍas aliicanâs c af.o-brasilciras a partir do
rcconhccimcnlodâ Áfiica conro uDra das,râtrizes legitjnr:rsda culruahu,naD!, em

gcral,cdabrsileiraernpafticula(selnsehnnarâalgumiNrnarcas,.iáftnclo ,adas

As orgaDizações que atuanr a árca de Àrtcs e Culturd Negra são

referênciâs de vivência colidianà das artrs c dc lida cm conrunidade e â
experiência tem denron§lrado quc .ssc conhecimenlo nruilo contribuipara â

Íormaçào dc educandos e educandas, quando trazido para o cspâço escolar

^ssim, 
coniândo corr parcerias, é possível realizar muitas atividadcs

báscadas crn formas J á conhec ida s, como inieraçào lúdica, brincâdenâs,jogos,
os quais carregam em si üma nrctodologia d€ rroca de saberes baseada no
prâzerdo diálogo eDa felicidade. a pânir de referêrcias de âtrizafricanâ.

Dessa fornra, o corpo pode seÍ experimentado no espaço cscolâr enr

oÍlcinas quc exphrcnr !s possibilidades vocais (brincar com os linrbrcs c as

!ariações da voz, "canrisas dc rod.'. rccufcrar os fregôes de ve[dedo.es
ambulanles ). a lareralidade (alra!és de brincad.iras coDo lnofto vivoi.
'tnamàc pos$ ir?', cstátLâ"), a ])ore.cialidade corporal ( cabo dc gucna ,

"nracaquinho", "cor.rdas )



As o,ici..s de produçio de nriscarxs. d. ifstnrnrentos r)rusicrit.
lrançrdos, tc.t.ados, torços. rlrrçangrs. colrrcs. IiSür ros e outros adcr.ço!
possibilitim unra relerlüm la hrslória.hlo r.grao. !e . froÍessorà ou proLs
sor inc.nti\ar rainbaDr a fcsquisa sobre o conlcúdo nlrico contLdo fesses

clcnrcnt6. originariamenle I rlLrxlisli.os

Itr nreio dÂ Ieitura c.ilicr ilc li\ros.jomajs. l \i rct islxs e ourror. conl

nnagens de pessoas ncgras c trranci!. os alunos e rlunrs rodcn s. dar conrn

dc cstereótipos em p.oprgandas. tclenovelis.li!Íos rlidirrcos.lllm.s nrú:icas

Eslar c.r contalo coln os sons. lornr \ c corc! da ratu'eza é out.o e\ercícro

irnpo.tantc na fonnaçlio a11ístjca dos,as cíudanrcs. qu. pod.nr serirâbalhados
no scnlido de obser\ar. compar.r c v.rbalrzir como esscs aspcctos sc

afrese,rtanr c.r conlc\to rur.l e L[bâno

A observaçào. erp(r inicnlaçio. r!LrÇame lo da scnsibilida.lc far!
apr.ciâr e expíessàr-sc atrrva! d. A,Íe podern scr !iabiliradas atra!és de

lisitas a csprços circos. l.alros. cin.mas, praças, cidadcs
h istóricas. leÍrcÍos. monunr.rlrx. sirios hislór rcos rclari\os a dii_erentes grupos

A expcriDcntrçào a d bai. d. n cdemalrizafiican. Nisaladenula,o
làzer niio sc propilc a iirnrar aúrslÀ. nrds a d.scf!ol!er poreIcrnli!lxlles quc

conlribuirào pâra unr ser inlc.-qrl Dcssi fonnâ. nrais rmpoíanlc do !uc o
.csultrdo é a possibilidadc il..rperimentaÍ, vr!cncirr no colcrivo e

inilividualrnenle a rein!ençio da vida. Isro signifi.a criar situaçÕes e qüe.rs

aluras e al!ros construarn c rcconslruanr sigriÍiqücnr c rc!!igniilqueDr seu

espaço seu tenrpo, suas relaçÕes e sun hinoria. r parrir da utrlizâção de !âsios
matcriais. Nesse caso. a proi.risorâ ou prolessoÍ podc liberar sc para

compa.tilhar com suasheus aiunas,.'s. âprcndcndo a iàzer. a ser e a senlir-se

partc.lc uDr processo de tÍanslbinraçào. que correça na Ícsisrência do s.u
corpo c sc e)ipânde pela I lisrórii

3.2.7 Sâirdo Vcrbo ro B? e Cânhâr o Mün.lo

O, c.anhc.nüenta ( r.!sisnif.açiio.lo na:Íd üatn: L l!tttut tln.d"u
pÕlcni h.s contlu:ir d riratÍnts tlt..!liio. nassa t iótidcol?tna ",tjtih.L
. si ar. dpre"der .apd. .le th.htit u lnkr a r\t tpist( ialaqia viw".n(h a pd tr

.teptitci)ia!.ralate!,cttnkla!pú!.ortt,tt)kt-!!stnstlariladrs.ptoc.ss.
tlt. \ino e aptehdtageút

(vaDdaMachado)

3.2.7.1 Concepçãod.tÁreâ

Sâlvador é umâ cidâde sonora onde. desde cedo, parcela sigoificativa
daslos jovens aprcnde a anar a ,núsica nesra-libertáÍia do lanràicano Aob

Marleye a admirar.r!ornge dc lidcrançàsâlro amcricanasconro Malcolnr X

e oLrúas do Movimenro Illack Powcr, cantddas ,as quadras do Ilê AiIé e do

OlodLrm e de,rutros blocos nos Sàojovens que tanrbém se reiererciam pela

ousadiado arlrentino hrestoChe GLievara. O ensinodas lingua§ estràngciÍas,

conro Inglês e Espanhol portanto. prec isa cíar c onectâdo conr esies sin bo los

culturais e politicos do corÍinerte. que dialogâm conr o lcr Íitório da idcntidade

destes grLrpos geracionâis nccros e brâncos.

Neste senljdo. làlar a lirrgua do oLrlÍo passa por cntcnder, alÉnr

. r.rbo.o. ro p.ro<. J, r!r', J. ini"c]l.. .,. (ore. e

polsibilidades de perlencer a este Lrniverso idenritáno e cultúal

tlnr dos grandc! d.safios de ensi aÍ un)a lnrgua esrrangeira - scia

lnglês. Espânhol. Francês ou ouúa -, cnr unra sald de aula de uma escola

púbLcx bÍasileira. cslá c\atamenle enr superâr a contradição de sero Brâsil unl

r' \qlere.prr-\ dnu1rJ,,h i.i,J ri.,rnri.. r.re

aiiicnnas. rrrs que, ao mcsno renrpo, as crianças, adolescentes e jorens,

pobres. nroradores dc b.riÍros populares não tê]n acesso

môbrlizados p.lxs cscolas priyadas de idiomas à inlernet e a oLlros mcios quc

passanr pcla irclusão diSilal. aüdjovlsLrais. como cinenra e vidco, ou viagens

para dcsvcndar outros nrundos
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'l.rara se dd parccla da populaçào irfantcju\cnil isolada social.

cconômicâ c culruralmcDtc dcsscs.ovos mundos rtuc Lanlo lam licilitado a

aprcndizlgcm. ilcando cssas criaDçrs e jo\cns linrirados a unr circulo \ icioso

delodososânoçcorncçârctenninar novcrbolrà?. laqucanossropçãolcDl
sido quase scrnprc pclo lD-slas.

Ao mesnro tcmpo. criànças da m.sma idadc. quc frcqrienlam o sistcma

pri!ado, àprendcm linguâ cstrânSena. cnr Scralo Inglôs, tratado conro clcmcnro

eÍra1égico de diferenciação no seu tirturo, LU dos làtores que esrabelece

desde cedo a desisualdade de oporrur)idndes ertre crianças negms e brancâsi

cntre crianças pobres c ricas

Esse cap ital cducac ionà1. obrigatórrc dcsde I 967 c pela LDBEN ( I 996).

é hoje entendido conro urn verdadeiro dosDra quen nào sabe Lrma lírrgua

est.angeira não Íesislirá no compclilivo mundo do lràbalho c nao rcrá êrito
nas ci.reirâs âcarlômicas de allo prc§igio. Dcssâ mancira..iovcns pobÍcs,

negros cm gcrâ1. Dào tônr podidoconlar coDr cssc ci.rrcnto dc dislinçào Além

disso, a maioria das eÍratégias para o ensnro das I-ínguas Estrangeins é

muito distante da realidade culnrral e anrbiental dâ criança e do adolesceDle

que lieqüenta a escola pública. unr dos principnis entraves entre os conteúdos

trabalhados e as possibilidades de ap.endizagern, uma lez que o repertóÍio

simbólico e cullural é muito distanle do repertóíio dos â1unos e alLrna§.

Mes. a lnudanÇâ da siruaçào de mllhares de eÍrdantes qLe \ão tar.
asescolas por, nomininro. quarÍo ano! e nào irpÍendem umâ lnrguaeslrangeiÍa.

podc ocorrcr, se acreditarnús que é possivel apreendcr a liDgua do oulro. nio
para se submeter ou pâÍa subjugâr, mas sim como possibilidade realde c.iâ ças

c adolesccnlcs !ivc.ciarcnr o quanloa iDpoÍartc vitilar nas culturas cdcscobrir

novos nrundos, através de diÍerenres relnas, apreserrlados de lorma prazerosa,

Íelacionada conr âs nrorivàçõcs quc possui para 1àlar a lingua c co]lr

possibilidades de somar âo seLr cipitâl cultu,al. reafirmando dinensôes de

Esta possibilidade se concreliza se o,a educando,la rnterase conr

diÍeÍenciàdas áreas de conhec xncnro. lizcndo da ling r cí.arrgeiÍâ umâ lbnna

de eniientnmenio do Íacisrro e do preconceito pÍo!ocado pelo nào contato e

nao conlprccnsào do dilercntc, que nào prccisa sc igualar parâ scr rralâdo no

inrbiro do humano, do bclo. do diSno.

Esse e)iercicio p.,d. provocar piolundas nnrdançrs Ia peÍcepçÀo

equi!ocâdn que eÍá mprcgnr.la no lrra3iná,io de nuúosrrs est!danlcs c
edLrcndoreslas sobre a Áiica. sra diáspor. Pols, no Brasrl. drlerenre.le
processos.ono os que ocoí cr.rm Dos Lstados tJnidos. onde a liteÍaluÍi nlio-
âmcricâna c a visão afrocentrada há llnrilo já làzeDr piac do cotidiano de

muilás cscolas, sornente co,I a Lei n" 10.61912003.:r Ilislória e CultLra Afro
Ilrâsileira e Af, icêna passarâm a làzcr partc da agenda educacional.

Agora, portanto. tornâ sc pos!ivelÍatar do Movinrenro dos DÍcitos
Civis no! llstados Unidos ou d:r hiíóriâ dà Rcsiíôncia Negra no Haiti, na

âula dc l.glôs, senr estar "fora do nssunlo ou 'forá do programâ". Vai ser

possivel contaÍ as histórias da Resistência dos Taynos com qucnr

r.aprcndcnúsâ cnrolaros nossos cabelos- nas montanhas dâ I amaica. 1utlnd o

conÍaocolonialismoespanhol.naaula.lcl-lsfanhol.semqueisso!irenrotivo

de corUilo negati!o cntr. cducador.sras de ceogratla, rlistórja c Lingua
EÍrangeirâ. ao conlrário. uma convergênci! que iàcjlita a aprcrdizagcnr cm

diferenres dimensôcs c contcúdot

Essas são úansversalidades posiri!as que o ensino das Linguas
EstÍangeiras podc protorciorar Lembrenros. ainda. c\pe.iônciâs dc
âfricanidades recriadrs no conrc\to daAnrér ica Latina, nos PaUenqucs -. nornc

enrespanholpâra.lLriloDrbos,ounasMarronsSocictics',nonrcdequilombos
nâ^múrica Ccntrale no Caribe. São ejrpcriênciàs de rcsislência. ainda hoje

vivas cm todaa chanrada cosracàÍibcDha c nas regiõcs da Colômbia. Equador
e Nicarágua, ondc as populâções negras fal:rm Creole e Garifonâ,
rc§tecli!aDrente. conro negâção da lírgua do colonizador Iudoissopodevir
para a sala de aLrla e assim. a nossa forora de conhecer a^rrérica Latina não

será somenlc por conta do MERCOSUL. uma Íorma dc :rpresentação pelo
mercado financeiro, mas sim, pclos olhos reais e distintos de tanlas américas

exislentes dcntro da América.

I)aqui de Salvador. cidâde que rcc.be nrilhares de risitantes de,nuitos
lusarcs do mundo, sendo o trtrisnro unra das mas atividadcs qDe promeie a

inserção da maioria negra ejovem. todos os dias. lcrnos as placas luminosos

conr chanradas tle lasÍ |ànll hik., \ho!)púss e celebranros a di!ersidadc
cantando as nossas r.d.,)?1nrr rar.g \_as ruas desta cidade. observa os x

.ossa nnensa curiosidadc sobrc ludo quc a d;fcrenre. e podenros passar llnritns
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horas conve]5indo com unra pessor !uc nao conhecenros p.lo sinrplcs prozel

dc dcscobrir o seu murdo. o lLrgar dc onde ela \cm. tnto orisinado pela

d.licadcáeacolhinr.ttopccul arànraioriadopo!odcslacidad.

I'or isso, é estranho quando ouvinros dizer que nossa§ alunâ§ e alunos

nào rprendcm linsüa eÍre.gcira nâ escola pública. PoI conrâ dis§o. uma boa

forma de colneçarmos a Íesolveressc pÍoblenra. tal!ez seia nos perguntando

sc essn !ida pulsànre, das anréricrs c de áfiicrs rcm chegado e nossas salas

de âula. cm nossos nialeriais didáricos e cin nossas ati!idades para o ensino

da Lnrgua Esnangeira.

Crianças. adolcscentes e iovcns qLre consegucm rapidarneDte aprender

os jogos clctônicos (vidcosamet, quase toLios err inglôs, instalados em

ftuilos bares e cspaços de lazcr dos seus bairÍos, sào os nresnros quc

r(. rJnJr,.,.n"..,. Jl,. lc.., , l.'l\.'' J r^ i,"', c

os viâjanres. esleianr frcscr)tes elenrcntos lúdicos. !ivo§. coloridos e

prazerosos que consegucm cor]runicâr c cíabelecer lrocas d.ixando em

e!idênciâ que o sL!eito afrcndc e ensinâ no mesDro nÍrvin)ento I'alar urna

lingua eslrrngeira, poÍânto- é o e\eÍcício nrais pler)o da alter idade. para saiÍ

do verbo ro ác e ganhar o Inundo

3.2.7.2 Objelirt's da Área

lncl iÍ dimensõ.s drs crperiências cullüÍ3is c hisróÍicrs dlricanas e

da diáspora no ensnro de 1-rngua Islrins.irx. rr)anejando os le-eados

pàssado e conl.mforáIleo rtiicano! c da prescnç.r negra nos Il§ados

Unidos. no Caribe e na Alnlnca Lalina

' Ahmentarse notcrÍíório identrtúrio lingiiistico da§ atrizesculturai5

das cn:rnças elovens dc Salvado[. afim dc que sintam píoxilr]idadc e

entendam muitos dos sÍIbolos Preserrles cn suas vidas

l"ndle.er e Jrrtlrdr J ire .o d '-'(.l,id.''r!' ,o§ reperJr o e

bens culturais irnatcriais das lnrguas. !alores ci\ ilizâiório§. memória

e ]egado negro didpórico o conre\ro dás 

^nréric6 
c dos paíscs âliicano§

3.2.7.3 BIÍ)cos dt Conteúd(,s

. coNvERsAÇÃo

Conto e rccoDto dc histórias sohrc expcriênciàs com eíràngei.os e

su!culrurà [slraLógias iá usadas para .onruDicaçào enr Lingua Estrangcirâ
(gestos. nrinricas. iDlerôDcias, !eÍificaçào, sclcçào dc informâçõcs). Relalos

de filmes. desenhos ênimados. !ideos letras de núsicas. livros, histórias.

lugaÍes qüe goslaria de lisitâr Converse livre em Lírrguâ Fstrangeira ôu

Poíugucsà $bÍc a inÍluência aliicànx no Drasil c nô modo de vidâ dos

brasileiros Conversâ liuc en 1-jngua Lstrangcirâ ou P(rlugucsa $btu a

inlluónciâ do BÍrsilno rnodô de vida atiicano e al-Ío-brasileiro. Conversa sobre

lutasdercsista.ciaal_ricanacafrobrasilciÍr.Parlicipaçãocmcntrcvist.scomo

eIrtreviÍado e/ou enÍevistador.

. RI.]PRT]ST]NIAÇÕES t}I] PAPÉIS E DRAMATIZAÇÕES

L,eL ra de hislória! sobrc falanlcs d.lingua cstran!:cira (nrglas. fi ancós

ouespanl)ol)das onções rlo continente africnno e dâ diáspora. Representação

dramática, piásica, a partiÍ dc pcrson.rgens ncgras. Levrnlanienlo de dâdos

accrca da cuhura c rcsiíanci.r dcsscs po!.,s Celebração peÍÍornrática, a partir

de datas comemoratilas alusivds à i.dcpcndancia dos paiscs aliicanos c da

diáspora, Dnr!trncntos hisró.icos, intl'renciados pela hera ça :r1io.

' illÚSICA

Leirurâ, únduçào e interpretação de cançôes de difererúes estilos musicais

de origem e/ou nrÍluência atio en lí.gun estmfgeira. Debares sobrc teDrálicas

dileÍsificadas e conceitos abordados arra!ú! das cânçÕcs c sua rclaçào com

culluÍa. iuto-esti,ni, tànilia, sexualidrdc. racüDro. ganero, !iolê.cia l-ocaliTiçio

de inlonnaçÕes sobre esses tenrls .Dr ca.ça)cs.m lingua.strangcÍd

.l L I RA I PRODI ( AODI. rL\ lO\

logos .scrinrs r J. lcitura lllilizaçlio dc inr.rgcns c prlarrns quc

con{c\luiliz.rrr o !nrvcÍso éúricorrcial dos educandos e educandas Esc!ta e

prodrçio de leNlos rn línguir eÍre.g.lra adolada ]rela ejcola l.citurr c
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recÍiação de provérbios africâDos em língua estr!DgciÍ4, resolução e recriaçào

de palavÍas cruzâdas sobre a cultura af!icanâ, conslruçào de calendário com

datas comemorativas âlusrvas a iàtos históricos e peÍsonalidades aliicanas e

da diáspora. Cônslruçào de glossáÍjos, atlas, alma,naques sobÍe lemâs rc lerentes

à cultura aÊo em lingua estÍangerla

. CRIAÇÓES LITERÁRIAS

Lcilura e conversação sobre narrâtivàs. Reescrita das narralivas

Criações com base em imagens. ilustraçÕes. canções, provérbios, recuÍsos

audiovisuais em geÍ41. Criações com base em âventura§ imaginárias LeitLrras

djv€rsilicadas que ampliern o conhccjmento e possibilitem areflexâoeacritica

accrca da experiênciâ afi o.

3.2.7..1 Abordâgem Metodológica

Unra foma-guiade conhe.ere aPrêsentar áliicas para os dlunos e 
'luas

pode ser pela riqueza cttltural da Nigéria, que, além das linguâs dos Yorubás,

Hauçás e Ibos. fala inglêsi o Benin, que, alénr das linguas herdadas das c ivilizaçÕes

Dan e Auidá fâlâ o liancêsr Scnegal. que. além do wobf. Mandiga l:ulâni e

Saru€.lambém fala o francês. Isto §c conaapÕe à idéia Conline le Afiicano

apresenrada pela fome, pelas guerras e pelas doença§ lctíis, Íesukado da

e\|crincrdda.ol!,rrrrçàoeu-ntl.xnoLon in.nr( 
^lrrJ 

J.1('er rp,H-rrrda

pelâ sua origem da civilizaçào humana e berço dà ciênciâ, c o estudo dc lingrEs

cslrangeiras pode proporcionar està rica avcnlLrra de aprcndizagenr

A opção me!odológica de ensino de Lingua Estrângeira

transdisciplinarizando história e cullura do ncgro no curriculo, consiste.

primeiranrcnte. na nttersecção das difeÍenles á.cas do conficcimcnlo, sem

privilegiar nenhuma delas,mas fonâlecendo câdaunrae,n §uâs especifi cidàdes

- literatura, história, geografia, ciências- matemática. âdes e outrâs, Para que

porcJm lJ. "irar o Jpreiro:/JJu oJ lIri'uJ.' rrdn!eird

Outro aspecro a considera. é disponibilizar aos estudântes todos os

recürsos para que possam desenvolver suas habilidades lingúislicas aÍa!és

de estratégias, como:

78 79

Textos orâis - interaçâo coú pessôas nativas das linguâs cnr pÍocesso

de aprendizàgem. o que signiiica entrâr enr conlato com ialanies natLvos de

espanhol, irrglés, frâncês, italiano ou Yorubá. para vivenciar direlamente nào

apenas como falanr essas pessoas mas. sobretudo, como sc movinlentanr,

comern, bcbem. mo.ÍeÍr, celebranr, pensam â vidâ e o mundo e eíabelecenl

relações com o iguâle o difeÍente. A lÍrgua se faz por esses caminhos idertitários.

Tambérn o acesso a TV a cabo, unr reculso mais fácil para a escola, i muilo

importante, pois a exposição dos alunos e alunas a outras línguas conl

possibilidade de ouvir com mais frcqiiônciâ é um elenrenlo Íàcilitador e as

crianças, principalmcntc. têm nruita facilidade de aprender poressá Íbrma.

Textos escritos - unr po!o exisle. a parlir do que é narrado sobre ele

nlcsmo e sobre os seus irmâos, confrontando cssâs rmagens conl o que lhe é

diferenre. esÍanho. dcsconhecldo, aquilo que denorDinarnos dc litcÍatuÍa pro-

íunda, que nâo venr dos textos mais complexos e sim, existem como resultado

do que bebemos nos mitos fundantes do scntido de nação e povo e de seus

vâlorês cullurais civilizalórios. Estes textos, sobÍe os negros e outros povos

africanos e diaspóricos. de!em ser disponibilizados parâ as criànçâs e

adolescentes. Porque, para goslarcm de estudar língua eslrangeira, será mais

fácil tendo contato com a literàlura de esclÍores/as como lbni Morrison,

Mayâ Àngelou eAlice Walker e autorei conú JaÍrcs Bâldwio, Richald Write,

Alex HalerNelson Mândela. Steve Bikoe\\hlySoyinka, m aior erprcssão da

literatura Digeriana da conrcmporâneidade. Trala-se de pensadores/as que

narrim expeÍiências muito próximas das quc sào viveociadas pelos,âs

estudaDles de salvador.

Recursos auiriovisuâis - filrnes. videos, nrúsicas. Drapas dot difcrentes

continentes, páginas da inlerrrel, ibtografia§, imagcns de obras de artes

af-ricanas c dr diáspora. a exemplo da obra de Jean Michel Ilasquiar, aíisla
negro de origem haitiona, a nr!iorexprcssão da aae ncg.anos Estâdos unidos

Assim, o aprcndirâdo da linsua estrangeira não estará locndo na

traduçào descontextualizada dos conlcúLlos culIu.âis e simbólico idettitárr)5

dos nrundos dcnrro.lo nrundo. pois lila os n linglla do outro com o corpo c

as emoçôes da nossa e\istência e drs altcraça)es pÍovocadas pelo coflato
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